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Fazcultura: Governo do estado destina R$ 1 5  m i para cultura  
através de renúncia fiscal

O governador Rui Costa assinou, nesta quarta-feira (4), um decreto que destina R$ 15 milhões 
em apoio a projetos e atividades culturais na Bahia. A título de incentivo fiscal, os recursos 
serão aplicados através do Programa Estadual de Incentivo ao Patrocínio Cultural (Fazcultura).

A aprovação do investimento, que corresponde ao exercício financeiro de 2020, será publicada 
no Diário Oficial do Estado (DOE) desta quinta-feira (5). O Fazcultura tem como objetivo 
promover ações de patrocínio tendo como base renúncia de recebimento do Imposto de 
Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços (ICM S) pelo estado.

Além de aportar o valor autorizado do ICMS que seria pago, a empresa deve investir um 
percentual de recursos próprios nos projetos e atividades culturais.

https://www.bahianoticias.com.br/cultura/noticia/37298-fazcultura-governo-do-estado-destina-r-15-mi-para-cultura-atraves-de-renuncia-fiscal.html
https://www.bahianoticias.com.br/cultura/noticia/37298-fazcultura-governo-do-estado-destina-r-15-mi-para-cultura-atraves-de-renuncia-fiscal.html
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GOVERNO AUTORIZA R$ 4,5 MILHÕES PARA APOIO AO ESPORTE 
BAIANO

4 Março, 2020

O Programa Estadual de Incentivo ao Esporte Amador Olímpico e Paralímpico (FazAtleta) vai investir R$ 
4,5 milhões, a título de incentivo fiscal, em apoio ao esporte na Bahia. A aprovação dos recursos, 
correspondente ao exercício financeiro de 2020, foi assinada pelo governador Rui Costa nesta quarta (4) 
e será publicada no Diário Oficial do Estado (DOE) desta quinta-feira (5).

Criado em 1999, o FazAtleta é destinado a atletas, equipes e eventos. O apoio inclui o pagamento de 
despesas em viagens, aluguel de equipamento esportivo, contratação de seguro de vida e aquisição de 
material esportivo, além de bolsa-auxílio para o atleta que se dedica exclusivamente à prática esportiva e 
remuneração do técnico que o acompanha, dentre outros benefícios.

O programa funciona por meio da concessão de abatimento no Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), que é dado a empresas situadas na Bahia e que apoiam financeiramente projetos.
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GOVERNO DESTINA R$ 15 MI A PROJETOS E ATIVIDADES 
CULTURAIS

5 Março, 2020

O governador Rui Costa assinou decreto que destina R$ 15 milhões em apoio a projetos e atividades 
culturais na Bahia, a título de incentivo fiscal. Os recursos serão aplicados por meio do Programa 
Estadual de Incentivo ao Patrocínio Cultural (Fazcultura). A aprovação do investimento, que corresponde 
ao exercício financeiro de 2020, será publicada no Diário Oficial do Estado (DOE) desta quinta-feira (5). 
Instituído pela Lei n° 7.014/1996, o Fazcultura tem como objetivo promover ações de patrocínio tendo 
como base renúncia de recebimento do Imposto de Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços 
(ICMS) pelo Estado. Além de aportar o valor autorizado do ICMS que seria pago, a empresa deve investir 
um percentual de recursos próprios nos projetos e atividades culturais.
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BAHIA

Rui assina decreto de R$ 15 milhões para projetos culturais

O investimento será feito por meio do Fazcultura
05/03/2020 08h24
Por: Redação

O governador Rui Costa assinou um decreto que destina R$ 15 milhões em financiamento a 

projetos e atividades culturais na Bahia, a título de incentivo fiscal. O dinheiro será aplicado por 

meio do Programa Estadual de Incentivo ao Patrocínio Cultural (Fazcultura).

A aprovação do valor, que corresponde ao exercício financeiro de 2020, será pulicada no Diário 

Oficial do Estado (DOE) na edição desta quinta-feira (5).

Fazcultura

Instituído pela Lei n° 7.014/1996, o Fazcultura tem como objetivo promover ações de patrocínio 

tendo como base renúncia de recebimento do Imposto de Circulação de Mercadorias e Prestação 

de Serviços (ICMS) pelo Estado.

Além de aportar o valor autorizado do ICMS que seria pago, a empresa deve investir um 

percentual de recursos próprios nos projetos e atividades culturais.
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do programa de incentivo do Governo do estado. Cita ICMS.
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Idade menor para 
a aposentadoria

Priscila Natividade
REPORTAGEM
priscila. o li vei raC*redebahia.cam. b r

Prefeito envia 
texto da reforma 
da previdência 
para a Câmara

O prefeito ACM N etoencam i 
nhou, ontem , à Câmara de 
Vereadores, um projeto e uma 
em enda ã Lei O rgânica que 
tratanr da adequação do Fun
do de Previdência M unicipal 
do Servido r (Fu m pres) às no - 
vas legislações previdência - 
rias federal e estadual.

Com  prazo final previsto 
para o  m ês de julho, a ade 
quação é uma exigência do 
governo federal, já que os 
m unicípios precisam  se ajus
tar ã nova legislação para ga 
rantir o Cerlificado de Regu 
laridade Prevideneiária. Sem 
esse cerlificado, os m unicí
pios ficam inabilitados para 
receber repasses de recursos 
financeiros da llniâo.

“ Com um projeto muito 
m ais brando, e que querem os 
aprovar com  discussão, sem 
passar trator, a Previdência 
do m unicípio vai se adequar

agora às novas legislações fe 
deral e estadual. Se não agir 
m os com responsabilidade 
agora. Salvador poderá Ler, 
em um futuro próxim o, um 
gasto de m ais de R$1 bilhão 
por ano apenas com  benefí 
cios previdenciários” , pon 
tua ACM Neto.

O projeto d e  Reforma da 
Previdência dos servidores 
m unicipais já  chegou ã Cá 
m ara, porém , a data de vota 
ção da matéria só será defin i
da em  reunião do Colégio de 
Líderes. ü  líder do governo lia 
Câmara, Paulo Magalhães, 
afirm a que o projeto vai ser 
discutido "sem  pressa” .

“ Vamos discutir o projeto 
da forma mais dem ocrática 
possível. Fazer audiências 
para que todos conheçam  o 
texto para que a reforma p os
sa ser votada sem proble
m a s", explica,

PONTOS PR IN C IPA IS
As m udanças que impactam 
um universo de 30  m il serv i
dores, entre alivos e inativos, 
visam  reduzir, a médio e lo n 
go prazo, em  cerca de 4 0 % o 
déficit previdenciário do m u
nicípio, que soma, histórica 
m ente, o  m onrante de RS 7,2 
bilhões. Entre as mudanças 
m ais im portantes está  a idade 
m ínim a. Era com paração á 
proposta federal, aprovada

l è  Com 
um projeto 
muito mais 
brando, e 
que quere
mos 
aprovar 
com dis
cussão, a 
Previdência 
rio muni
cípio vai se 
adequar 
agora às 
novas 
legislações 
federal e 
estadual 
ACM Neto

Prefeito de Salvador

pelo Congresso Nacional no 
final do ano passado, a Pre
feitura de Salvador propõe 
para os novos servidores ida 
des m ínim asum  anom enores 
do que as definidas pela 
União. Ou seja, 64  anos para 
hom ens e 61 para mulheres.

No caso dos professores da 
rede, as idades m ínim as pas 
sam a ser de 59 anos para os 
h om qn se .56 anos para asmu 
iheres. Além disso, com o de 
term ina a legislação federal, 
para efeito de aposentadoria, 
é preciso ter 25 anos de con 
tribuição, dez anos de serviço 
público e  cinco anos de exer
cício  no cargo.

De acordo com o secretário 
M unicipal de Gestão {SEM 
GE). Thiago Dantas, um dos 
principais ganhos da propos 
ta eslá cm tornar m ais bran
das as m udanças, não só cm 
com paração com  as leis l id e 
rais e  estaduais, m as também 
com  o projeto de outras pre 
feituras do pais.

“ Estamos cum prindo uma 
determ inação federal com 
uma proposta bem mais 
branda do que tem sido feita 
em outras unidades da fed e
ração, com o São Paulo, por 
exem plo, quetem  um impac 
to muito m ais severo do que 
está sendo proposto".

Quem é servidor e  já cura 
priu os requisitos para apo

fcfr Agente 
não pode 
estipular 
cotas
menores de 
contribui
ção do que o 
que está 
estabe
lecido pela 
Constituição 
Federal 
Thiago 
Dantas

Secretário de 
Geslão Os 
municipio. sobre o 
nino projeto da 
reforma municipal

fefc A gente se reuniu com o 
secretário de gestão para 
discutir a alteração do 
percentual de contribuição. 
Queremos dialogar mais 
Bruno Cariranha

Cooriler-.n cr geral do Sindsefls

sentadoria, não sentirá qual 
quer alteração. “ Basicamen 
te, conseguim os m ontar um 
projeto que reduz, inclusive, 
alguns requisitos com o a ida
de m inim a. em com paração 
com  a reform a da Previdência 
aprovadapclo G overno Fede - 
ra l", explica.

Outro avanço da proposta 
m unicipal cm relação á legis 
laçào federal envolve a co n 
cessão da pensão por m orte. 
Na regra federal, o valor da 
pensão é de 50%  do venci
m ento, acrescido de li m acula 
de 10%  por dependente. Nes
se caso, para se alcançar 
100"A do benefício, é preciso 
haver cinco dependentes. No 
projeto da Prefeitura, o ben e
fício tam bém  é de 50% , só 
que acrescidos de 15%  por 
dependente. Dessa form a, se 
alcança os m esm os 100% 
com  quatro dependentes.

CO N TRIBU IÇÃO
A tualm ente, a alíquota paga 
pelos servidores é de 11% . Ú 
m unicípio, no entanto, pro 
põe um reajuste para o fun 
cionalism o de 147™. A tribu
tação dos inativos tam bém  fi
ca em 147o sobre os valores 
que superem quatro salários 
m ínim os (RS 4 .180), Ainda 
dc acordo com  Dantas, a al
teração segue os requisitos 
exigidos pela União.

“ Este é um ponto q u eé o b 
jeto hoje de uma portaria do 
Ministério da Econom ia. A 
gente não pode estipular c o 
tas m enores do que o que está 
estabelecido pela Constitui
ção Federal. A portaria torna 
esta adequação necessária” .

O Programa de Renovação 
da Previdência que integra a 
reform a prevê tam bém  a 
criação de uma poupança pú 
blica pra ajudar a reforçar o 
caixa e  garantir o pagam ento 
dos aposentados daqui a 25 
anos, “ É, sem dúvida, uma 
grande novidade. Não esta
mos propondo apenas uma 
adequação ou reforma legis
lativa, mas sim um programa 
am plo de renovação e  inves
timentos na Previdência mu 
nicipal. Melhorando contro 
les e processos, tornando-os 
m ais transparentes, inves
tindo em  Leenologia e, p rin 
cipalm ente buscando o equi 
líbrlo financeiro com  esta no 
va p oupança", com pleta .

Para o coordenador geral 
do Sindicato dos Servidores 
da Prefeitura de Salvador 
(Sindseps), Bruno Cariranha, 
ainda há mui to o  que se deha 
te r s ob re a re for m a. A  ca t ego 
ria deve realizar uma assem 
bleia na próxima terça feira 
(10), “ A gentesereu niucom  a 
secretário de gestão, p rin ci
palm ente, para discutir a al
teração do percentual de 
contribuição. Para nós, os 
147™ é um prejuízo. Q uere
mos dialogar m ais” ,
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CONFIRA AS PRINCIPAIS MUDANÇAS

■ IDADE GERAL
Como é ho je Atualmente a 
idade mínima para aposenta
doria para os homens é de 60 
anos e  tempo de contribuição 
de 35 anos, Já para a s  m u
lheres, a idade mínima é  de 55 
anos e  30 anos de contribuição. 
Como fica  Os novos servidores 
que ingressarem  na carre ira a 
partir de agora têm idades mí
nim as um ano m enores rio que 
a s  definidas pela União -  ou se 
ja, 64 anos para homens e 61 
para mulheres.

•  IDADE PROFESSORES 
Como é ho je P ro fessores po
dem se  aposentar com idade 
mínima de 55 anos e Con
tribuição de 30 No caso das 
professoras, a idade de con
tribuição cai para 25  e a idade 
mínima c dc 50 anos
Como fica  A s idades mínimas

propostas são de 59 anos para 
homens e 56 anos para mul
heres. Além disso, com o deter
mina a legislação federal, para 
efeito de aposentadoria é  pre
ciso ter 25  anos de con
tribuição, de? anos de serviço 
público c  cinco anos de exercí
cio no cargo.

•  PENSÃO POR MORTE
Como é ho je E garantida a to
talidade da rem uneração até o 
limite m áxim o estabelecido pe
los beneficiários do INSS em 
2019 (RS 5 .83 9 ,45 ), acrescido 
de 70%  da parcela excedente 
deste  limite.
Como fic a  No projeto da 
Prefeitura, o  beneficio ê de 
50% , só que acrescidos de 15% 
por dependente. Nesse caso. 
para se  alcançar 100% do 
beneficio é  necessário  que o 
servidor municipal tenha qua
tro dependentes,

•  ALÍQUOTA DE CON
TRIBUIÇÃO
Como é hoje A alíquota paga. 
atualm ente, pelos servidores 
municipais é de 11%.
Como fic a  A aliquota de con
tribuição proposta pela 
Prefeitura para o funcionalismo 
é d e  14%. A tributação dos ina
tivos fica em 14% sobre os 
valores que superem  quatro 
salários mínimos (RS 4.180).

•  POUPANÇA PÚBLICA
Como é hoje Não existe  ne
nhum modelo deste tipo para 
os serv idores atualm ente.
Como fic a  A iniciativa prevê a 
criação de Poupança Pública 
para O Fundo de Previdência, 
com alíquota extraordinária 
custeada exclusivam ente pelo 
Tesouro Municipal, Essa  aliquo
ta é de 0,8%  sobre a folha dos 
serv idores ativos.

Reforma 
cria uma
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poupança
pública
inédita
Uma das principais novida 
des que contemplam  o  texto 
da Reforma da Previdência 
dos Servidores Municipais 
enviado à Câmara de Verea 
dores pela Prefeitura está na 
criação de uma Poupança 
Pública. Segundo o prefeito 
ACM Neto, a iniciativa inte 
gra o Programa de Renova
ção da Previdência M unici
pal. Inteiram ente financiada 
pcio Tesouro do M unicípio, a 
expectativa é que em 25 anos 
a poupança chegue a acu 
m ular algo cm  torno de R$ 
830 m ilhões.

“ Quando assum im os a 
Prefeitura, adotam os uma 
série dc medidas úe ajuste 
fiscal, colocando ordem nas 
com as públicas, e focamos 
tam bém  na questão previ- 
denciãria. Se não fossem es
sas iniciativas, a dívida hoje 
da Previdência seria de R$ 10 
bilhões” , afirm a Neto.

O s recursos só podem  ser 
utilizados após 25 anos e ex 
çFusivamente para o  paga 
m ento de inativos e pensio 
nistas. A  alíquota é de 0 ,8% 
sobre a folha dos servidores 
ativos, com o acrescenta o 
prefeito, e deve reduzir a 
m édio e longo prazo, em 
cerca de 4 0 "/.,. o déficit pre- 
videnciário do m unicípio, 
que som a, historicam ente, o 
m ontante d c R í 7,2 bilhões.

“ Com as providencias que 
tomamos e mais a nova le 
gislação vam os reduzir esse 
déficit e gerar uina p ou p an 
ça, que é  uma iniciativa his
tórica” , com pleta.
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RESSACA DO 
CARNAVAL

Todos os 
serv iço s  
prestados  
ao público 
no Carna
val são  
eficientes  
porque 
são
objeto de 
um  
plane
jam ento  
que
com eça
na
quarta-  
feira de 
cinzas

N e ls o n  C a d e n a
é  publicitário e 
jornalista, 
escreve âs 
quintas-feiras

S c  □ Carnaval du rasse  o ano inteiro, le riam o s na 
Bahia os m elhores s e r v iç o s  p ú b lica s  que o cida
dão pode usufruir. Infcli7m e n tc , dura uma sem a
na e tanto. É que no Carnaval tudo funciona. Tem 
sido assim  nos últim os 4 0  anos, P rovavelm ente, 
e ra  assim  an tes . Constato , porém , o que eu tive a 
oportunidade de assistir.

Durante 0 reinado de Momo funciona a limpeza 
pública, funciona a Coelba,funciona o s istem a de 
tran sp o rtes, funcionam  os se rv iço s  de saúde e 
funcionam , dentro do possível, o s se rv iço s  san i
tários. Funciona, tam bém , a segurança pública. 
In justam ente a lve jada por a rt is ta s  em  busca de 
holofotes, no alto do trio. ou. por a rtis ta s  fragi
lizados em ocionalm ente, ressentid os, e, no con
te xto  geral, pelas redes sociais.

Todos os serviços prestados ao público durante o 
Carnaval sâo eficientes porque são objeto de um 
planejamento que começa na quarla-Ieira de cinzas 
e a sua execução é coordenada por pessoas que de
senvolveram uma expertise única nessa matéria. E 
isso fica mais evidente quando vem os as dificulda
des em lidar com essa prestação de serviços em ci- 
dad es com o o R ío de Jan eiro e Sã o Paulo, on d e o Car
naval de rua cresce ano após ano e  com ele os pro
blemas que nós já resolvemos há muito tempo.

Ocorre que a percepção de criticas nas redes so
ciais acaba sendo maior do que a dc satisfação do 
internauta. A s e m presas q uc fazem  mo n itoram c  nto 
sobre a matéria sabem disso. O nível de satisfação 
dc quem brinca o carnaval é  cxponcncialmente 
maior, disparado, do que a insatisfação por um ba
nheiro sujo. um ônibus atrasado, ou uma cerveja 
quente. Não conheço os números atuais, m as, pela 
experiência de quatro ou cinco anos atrás, era algo 
do tipo 90% de satisfação, contra 10% de criticas.

No caso  especifico  da PM, devem os nos orgu
lhar por contar com a eficiência da corporação em 
m atéria carnava lesca  Nào é  de hoje. Uma das 
su rp resas que tive quando pesquisava para e s 
c reve r meu livro sobre a História do Carnaval foi 
encontrar o planejamento da Secre taria  de S e 
gurança Pública, de inícios da década de 70 , com 
5 0 /6 0  páginas detalhando as ações para inibir a 
vio lência durante a  festa . A  segurança pública já 
e ra  planejada e não fruto de im provisação. O que 
foi sendo aprim orado com  o lem po. na interação 
com outros órgãos públicos e  na participação da 
Policia, com assento  no Conselho do Carnaval.

No última década houve menos de 10 m ortes nos 
circuitos do Carnaval. Neste ano. nenhuma. Essa 
estatística diz tudo. Então por que a polícia é o alvo 
entre os serv iços públicos prestados? Ninguém fil
ma o  cidadão sendo atendido no posto dc saúde, ou 
o gari limpando a rua. Mas registra e posta nas redes 
opolicialhatcndonobrigão.ounoladrão.cdaiapcr- 
cepção negativa. Ninguém gosta de ve r alguém 
apanhando. É da natureza do serviço dominar o in
frator com uma chave de braço ou com golpes de 
cacetetes, 0  que importa é que a policia garante ao 
baiano e ao turista - centenas de milhares de pes
soas na rua -  uma segurança eficaz para o contexto 
de multidões. É só aferir os números.

Penso que o nosso inconsciente transfere para o 
Carnaval a má imagem de uma policia que no coti
diano comete excessos. Alguns elementos apenas, 
mas. potencializado pela mídia que vende audiência 
co m a  ex ib ição de sse s  episódios.Etem queserassim  
para inibir o mau comportamento, ou treinamento 
inadequado, dentro da corporação. Sei que no pró
ximo Carnaval a Polícia Militar será objeto de criticas 
novamenle, infelizmenle, porque é injusto, diante do 
trabalho realizado e dos resultados. Entendo, porém, 
que isso também é da natureza, da profissão.



A28 QUINTA-FEIRA, S DE MARÇO DE 2020 FOLHA DE S.PAULO *  * *
mercado

‘O que é PIB?’, 
pergunta 
Bolsonaro em 
tom de ironia
Presidente pede a humorista que 
responda à imprensa; para Guedes, 
economia acelera lentamente
brasília  OpresidenteJairBol- 
sonaro ironizou o  aum ento 
d e 1,1% do PIB no an o passa
do, resultado que representa 
o  terceiro ano seguido de cres
cim ento fraco da economia.

N a en trada d o Palácio da 
Alvorada, onde cum prim en
tou  um  grupo d e apoiado- 
res, ele fo i questionado pelos 
jornalistas sobre o  PIB.

O p residente não quis co 
m en tar e  pediu a  um  h u m o
rista, que o  acompanhava na 
p o rta  da residência oficial, 
qu e respon desse aos v eícu 
los d e im prensa.

“PIB? PIB? O que que é PIB? 
Pergunta o  que qu e é  PIB”, 
d isse Bolsonar o  a o  com edi
an te  M árvio Lúcio dos San
to s  Lourenço, da TV Record, 
con hecido por interpretar o 
personagem  Carioca.

O sjornalistas presentes in
sistiram, mas o  presidente se 
negou a responder e, minutos 
depois, deixou o  local.

Em 2017 e  em  2018, a primei
ra divulgação do PIB mostrou 
expansão d e 1,1%. Posterior
mente, os dados foram revisa
dos para 1,3%. Em 2015 e20ió, 
houve queda no PIB.

N o fim  de 2019, econom is
tas previam PIB de 1,17%, se
gundo o  Boletim Focus, mas 
essa projeção havia caído leve
mente para 1,12% no relatório 
mais recente. Mas, no  início 
da gestão Bolsonaro, a  proje
ção era de um a alta de 2,55% 
segundo 0 mercado.

Integrantes da equipe eco
nôm ica chegaram  a traba
lh a r com  a perspectiva  de 
crescim en to d e 3% em  2019, 
co n sid eran d o o  an dam en 
to  das reform as, em  parti
cu la r  o  avanço da reform a 
da Previdência. Mas recen- 
lem ente tam bém  reduziu a 
p ro jeção ficando em  lin ha 
com  o  mercado.

Conforme a Folha mostrou 
recentem ente, diante de um 
pessim ism o com  a redução 
da projeção do PIB, o  presi
dente reforçou ao ministro 
da Economia, Paulo Guedes 
a  necessidade d e que, neste 
ano, a  atividade econôm ica 
cresça, no  mínimo, 2%.

Com o resposta, o  ministro 
afirmou que será possível atin
gir, ou  até superar, o  percen
tual. No entanto, a  resposta 
não tranquilizou o  presidente.

Nesta quarta-feira (4), opre- 
sidente ofereceu a  estrutura 
oficia l da P residência para 
que o  hum orista fizesse um a 
perform ance na entrada da 
residência oficial, com  ofen
sas aos jornalistas presentes.

Fantasiado de Bolsonaro, o 
comediante desceu de um  car
ro  que acom panhava a  comi
tiva presidencial.

C o m  u m  ca ch o  d e bana
nas, e le  ofereceu a  fruta para 
os profissionais da imprensa. 
Diante d o gesto, os j ornalistas 
se retiraram da encenação.

A  atitude foi uma referência 
ao fato de o  presidente ter cru
zado os braços com  as mãos 
fechadas, dando um a bana
na para osjornalistas, no  mês 
passado, quando se irritou 
com a cobertura da imprensa.

Nesta quarta, Guedes afir
m ou que a economia brasilei
ra está acelerando lentamen
te  à  espera d e reformas. Para 
ele, a  alta de 1,1% d o PIB em 
2019 veio dentro d o previsto.

Para este ano, Guedes espe
ra que o  crescim ento da eco
nomia fique acima de 2%, mes
m o com  os efeitos adversos 
provocados pelo surto m un
dial d o  novo coro na vírus.

A pesar da fala o tim ista , a 
pro jeção oficia l d o  governo 
para PIB de 2020, atualm en 
te  em  2,4%, deve s er  revisa
d a  para baixo.

“A econom ia está aceleran
d o  len ta m en te  esp era n d o  
as reform as. À  m edida que 
as refo rm as v ão  acon tecen 
do, e elas serão im plem enta
das, o  Brasil v ai reaceleran- 
d o”, d isse o  ministro.

Segundo ele, a estratificação 
d o resultado do IBGE por pe
ríodo mostra que o  desempe
nho d o indicador foi ganhan
d o força a o  longo do ano.

Embora tenha dito que 0 re
sultado do an o passado não 
causou nenhum a surpresa, 
em  março de 2019, no  primei
ro  relatório b im estral d e re
ceitas e  despesas, no  qual 0 
governo divulga a  projeção 
oficial para o  PIB, a  previsão 
da equipe econôm ica era de 
alta d e 2,2% em  2019.

Em  relação a  2020, o  minis
tro  minim izou o  possível im 
pacto d o surto  d o novo co- 
ronavím s, sob  o  argum ento 
d e que a  econom ia b rasilei
ra ainda é  fechada.

Ele ressaltou que opaís tem  
dimensão continental, possui 
sua própria dinâmica de cres- 
cim entoe deve continuar for
te na exportação de agrícolas.

Na próxima quarta-feira (11), 
o  Ministério da Economia vai 
divulgar anova projeção para 
o  resultado do PIB d e 2020. De 
acordo com  o  secretário espe
cial d e Fazenda, Waldery Ro
drigues, a previsão atual, de al
ta  de 24%, deve ser reduzida.

“Elem entos exógenos co
m o o  coronavírus n os ca u 
sam  preocupação. O  núm e
ro  pod e v ir  abaixo d e 24%. 
Nossa expectativa é que fique 
p ou co acim a d e 2%”, disse. 
G ustavo U ribe, B ernardo 
Caram e Ricardo Delia Coletta 
Leia mais na pág. A14

Maia cobra gasto 
público e diz que 
não dá para só cortar

Danielle Brant

brasília  O presidente da Câ
m ara, Rodrigo M aia (DEM- 
RJ), d isse qu e o  fraco  cresci
m en to  d o PIB em  2019 já era 
esp era d o e  defen deu que o 
govern o faça investim entos 
para ajudar n a  retom ada.

“Um dos núm eros mostra 
um a queda do volume de in
vestimento público, uma que
da dos serviços na área públi
ca, o  que prova que a  aplica
ção d o Orçamento, os inves
tim entos públicos são  mui
to  im portantes tam bém  p a 
ra ajudar o  crescim ento eco
nôm ico”, afirmou.

M aia fe z  fortes críticas à 
p o lític a  eco n ô m ica d o  go
v ern o  Bolsonaro, de en xu 
gam ento de gastos públicos.

“A  gen te não con segue or
g an iza r um  país apenas fa
zendo as reformas, cortando, 
cortan do, co rtan d o ”, disse.

Para ele, 0 investimento do 
governo é importante porque 
“o  setor privado sozinho não 
va i resolver os problem as”. 
“E n tão ac h o  que a  grande 
m ensagem  d o PIB que saiu 
hoje  [nesta quarta] é  e xata
m ente que a participação do 
Estado tam bém  será sempre 
im portante para que o  Brasil 
possa crescer e  se  desenvol
v er”, concluiu.

Apesar da alta anual, construção e 
investimentos recuam no 4° trimestre

Veja o desempenho do consumo das 
famílias e do governo no PI B brasileiro

Despesa de consumo das famílias

Despesa de consumo do governo
Em%

6 -
4,1
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Fonte: IBGE

O presidente Jair Bolsonaro e 0 ministro Paulo Guedes (Economia) no Planalto nesta quarta (4 ) MateusBonomi/Agif/Fioihapress

t f
A economia está acelerando lentamente 
esperando as reformas. À medida que as 
reformas vão acontecendo, e elas serão 
implementadas, o Brasil vai reacelerando

t f
Elementos exógenos como o 
coronavírus nos causam preocupação. 
O número pode vir abaixo de 2,4% 
[previsão para o PIB de 2020]

Paulo Guedes, ministro da Economia Waldery Rodrigues, secretário especial de Fazenda

Brasileiros ainda estão mais 
pobres do que na década passada
ANÁLISE PIB per capita

Vinícius Torres Freire Variação anual do PIB per capita, em %

são paulo O Brasil ainda está 
mais pobre do que na década 
passada. P or causa d e reces
são ou econom ia estagnada 
faz meia dúzia de anos, o  PIB 
per capita ainda é 74% menor 
que 0 de 2013, antes d o  início 
da grande crise. É com ose ti
véssem os ficado com  a m es
m a renda desde 2009. É mais 
do  que um a década perdida.

O PIB per capita é  simples
mente o  valor d o  PIB dividi
do pela população — uma mé
dia. O PIB é o  valor da produ
ção ou d a renda d o país em 
um  ano. De outra perspecti
va, grosso modo, o PIB p er ca
pita indica quanto há ae ren
dim ento do trabalho e  d e lu
cros do capital para distribuir.

A  economia brasileira tem 
tanto para distribuir quanto 
tinha em  2009. Não aum en
tou a renda disponível para 
pagar mais salário desde en
tão, uma tragédia, em bora 0 
presidente da República fa
ça  piada sobre o  assunto. Pa
ra piorar, a  desigualdade au
mentou, em bora o  PIB não 
diga nada sobre esse assunto, 
iniquidade de rendimentos.

Dadas as atuais perspecti
vas, 0 PIB p er capita voltaria 
a o  nível anterior ao da reces
são, a  2013, apenas em  2024. 
O que são  essas perspecti
vas? As projeções d e cresci
m ento brasileiro calculadas

10 —

7 6,5

1995 2010 2015 2019

Quanto o brasileiro ficou mais pobre em média 
desde a recessão
Variação acumulada do PIB per capita, em %

2014 2015 2016 2017 2018 2019

Anos ricos e pobres no Brasil do século 21
Variação acumulada do PIB per capita, em %

2000 2013 2019
Fonte: IBGE. Cálculo: Folha/VTF

por cerca de um a centena de 
economistas do setor priva
do, compiladas semanalmen
te pelo Banco Central e publi
cadas no Boletim Focus: as di
tas estimativas “domercado”.

No entanto, o  Brasil deve 
crescer m enos em  2020 do 
que vinha sendo previsto. O 
desem penho mais fraco da 
economia na virada d o ano 
e o  im pacto d o coronavírus 
devem fazer o  PIB crescer em 
tom o d e 1,6% neste ano, se
gundo as primeiras revisões 
de estim ativa. A  projeção do 
Focus era de crescim ento de 
2,2% até  a  sem ana passada.

Com o 0 PIB cresceu ape
nas 1,1% em  2019, caso 0 Bra
sil cresça m esm o 1,6% neste 
2020, a  m édia d e crescim en
to d o prim eiro biênio sob  0 
governo de Jair Bolsonaro de
ve ser praticamente a  mesma 
do biênio de governo integral 
de Michel Tem er (2017-2018).

O Brasil jam ais teve seis 
anos tão ruins de crescimento 
(na verdade, decréscimo) do 
PIB per capita, desde que há 
estatísticas de PIB (1901). Are- 
gressão de 2013 para 2019 foi, 
com o escrito acima, d e 74%. 
Na meia dúzia de anos conta
das até 1992, foi de 7,38%, na 
prática a mesma degradação.

Em 1992, Fernando Collor 
foi deposto em  processo de 
im peachment, e a  economia 
vinha de uma recessão causa
da por mais um plano fracas
sado d e controle da inflação 
(além de padecer dos efeitos 
da hiperinflação d o fim  dos 
anos d e José Samey).

A queda no triênio de gran
de recessão d e 1981-1983 foi 
maior que entre 2014 e  2016. 
Mas houve uma recuperação 
rápida em  1985 e  1986.
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E ntenda o que é o PIB (Produto Interno Bruto)
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Indicador, calculado pelo IBGE, mostra quem produz, quem consome e a renda gerada a partir dessa produção
Eduardo Cucolo, Simon Ducroquet e Gustavo Queirolo

Produtos, serviços, aluguéis, serviços públicos, im 
postos e  até contrabando. Esses são alguns dos com 
ponentes d o  PIB (Produto Interno Bruto), calculado 
pelo IBGE, d e  acordo com  padrões internacionais,

com  objetivo de m edir a produção  de bens e  ser
viços no  país em  determ inado período. Ele m os
tra qu em  produz, quem  con so m e e  a renda gera
da a partir dessa produção. O crescim ento d o  PIB

(descontada a inflação) é  usualm ente cham ado de 
crescim ento econôm ico. O PIB trim estral é  apresen
tado pela ótica da o ferta (o que é  produzido) e  da 
dem anda (com o esses produtos são consumidos)

1. ÓTICA DA OFERTA
0  quadrado abaixo representa os R$ 7,3 trilhões produzidos pelo país 
durante 12 meses (de outubro de 2018  a setembro de 2019), ou seja, 
o PIB de quatro trimestres. Esse valor pode ser dividido, do ponto de 
vista da oferta, pelo valor adicionado por setores

2. ÓTICA DA DEMANDA
Outra forma de ver o PIB é do ponto de vista da demanda, ou seja, o 
destino do que foi produzido. Nesse caso, trata-se da soma da despesa de 
consumo de bens e serviços das famílias e do governo, da parcela destinada 
ao investimento e das exportações, descontadas as importações*

O principal setor da economia são os serviços. Eles amplia
ram sua participação no PIB de 58% para 63% em quase 25 
anos, com peso relevante das atividades imobiliárias, 
comércio, setor público e das 12 atividades que compõem o 
grupo outros serviços, como alojamento, alimentação, 
educação e saúde privados, cultura e esporte. Entre os 
serviços, um dos principais componentes são os aluguéis

O investimento público e privado, também chamado de 
Formação Bruta de Capital Fixo, corresponde aos produtos 
fabricados em um ano e que serão utilizados no processo 
produtivo nos anos posteriores. A construção responde por 
metade do investimento. Máquinas e equipamentos 
também têm participação relevante. O setor privado respon
de por 84% do indicador*

O segundo maior setor é a indústria, que recuou de 23% 
para 18% do PIB de 1995 a 2019. A indústria de transfor
mação (fabricação de alimentos, têxteis, máquinas, 
automóveis etc.) representa mais da metade do setor. A 
outra metade se divide em três partes praticamente 
iguais: construção, segmento extrativo (como petróleo e 
mineração) e produção e distribuição de eletricidade e 
gás, água, esgoto e limpeza urbana

A despesa de consumo do governo não corresponde ao 
gasto público total, mas ao custo dos serviços oferecidos por 
União, estados e municípios, como insumos e salários de 
servidores. Não inclui investimento, nem transferência de 
renda. O índice para educação pública é calculado pela 
variação do número de matrículas. Para a saúde pública, 
utiliza-se o tempo de internação e a produção ambulatorial, 
de acordo com o custo por procedimento

O valor adicionado pela agropecuária corresponde a 5% do 
PIB. O dado é apurado a partir de pesquisas do próprio 
IBGE para agricultura, pecuária, produção florestal e pesca 
e aquicultura. Não inclui todo o agronegócio, representado 
também, por exemplo, pela indústria de alimentos

A despesa de consumo das famílias corresponde a 65% 
do PIB. O cálculo considera, inicialmente, um crescimen
to proporcional à oferta (valor da produção mais impor
tações). 0  volume é ajustado com base no consumo 
retratado nas pesquisas do IBGE

Ao valor adicionado pelos três setores é somado o 
imposto sobre a produção, que é parte do preço do 
produto e, portanto, compõe o PIB

Parte da produção 
nacional é exportada

Comércio

Agropecuária

Impostos sobre produtos

Administração, saúde e 
educação públicas e 
seguridade social

Intermediação 
financeira e 
previdência 
complementar

Outros

15%
Serviços de Transporte,
informação armazenagem

e correio

3% 4%

i r *
Extra-
tiva

gás, água, 
esgoto e 
limpeza

3% 3% 3%
Transformação

9% R $ 7,3
trilhões

R$ 8,2 
trilhões

R$ 7,3 trilhões

Parte do investimento e do consumo de 
famílias e governo são produtos e serviços 
importados, que não foram produzidos no 
Brasil e fazem parte do PIB de outro país. É 
necessário subtrair o valor das importações 
para que o PIB da ótica da demanda seja 
igual ao PIB da ótica da oferta

R$ 7,3 trilhões

Importações
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PIB fraco de 2019 e coronavírus levam 
a revisão de crescimento para este ano
Após previsão de até 2,5%, economia avança 1,1%, consumo das famítias sobe menos e o do governo cai

E d u ard o  C u co lo , N k o la  
Ram p io r a  e Isabel a B olzan i

RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO A
economia brasileira não teve 
cm  2219 o crescim ento iniri- 
alm ente projetado para o pri
meiro a no do governo de |a- 
ir Bolsonaro. Essa lenta reto
m ada, associada ã expectati
va de impacto do coronavírus 
sobre o nível de ativid ade rio - 
balT neste início de ano, afeta 
as projeções para 2020 do PIB 
(Produto Interno Bruto), cal

culado pelo IBGE,
N esta quarta-feira (4), o 

IBGE informou q u e o  PIB do 
Brasi I cresceu 1,1% em 10 19. No 
qua rro rrimesrne do  ano pasr 
sa do, houve avanço de 0,5% 
em  relação ao  trim estre an
terior e de 1,7% sobre o m es
m o período de 2018.

O PIB per capita ficou em 
R* M 533. alta de apeimBijfc.

Foi o terceiro ano seguido de 
fraco crescimento, Eu 12017 e 
em  aottt, a primeira divulga
ção do PIB mostrou expan sáo 
de 1,1%. Pnsteriormente, os da
dos foram revisados para 1,3%. 
E m 2015 e 2016, houve queda 
na atividade econômica,

O resultado de 1019 é m e
nos da m etade do projetado 
no infein dó ano passado por 
economista s e  pelo governo, 
que chegaram a trabalhar com 
perspectivas dc expansão na 
casa dc 2,5%.

Desde a intensificação da 
crise do coronavírus, econo
m istas vinham prevendo um 
crescim ento mais baixo pa 
ra o Brasil em 20-20, pois mui 
tos setores com mais peso no 
PIB já haviam decepcionado.

A divulgação de um resul
tado ruim já esperad oe sem  
surpresas positivas desenca 
d eouu m a nova onda de revi
sões, com  projeções caindo e 
variando ae 1,3% a 1,9%

A desaceleração du PIB écx  
plicada pelo crescimento me

no rdo  consumo das famílias 
e dos investimentos, pela que
da no consum o do governo e 
peta piora nas exportações, 
segundo Hebeca PaliS, coor
denadora de Contas N acio
nais do  IBGE,

Fatores externos, com o a 
guerra comercial entre China 
e Estados Unidos e  a crise ar
gentina, e internos, devido á 
insta hil idade política gerada 
pelo Executivo, contribuíram 
para o resultado mais fraco. 

Também houve frustração 
em  relação aos efeitos espe
rados com  u reforma da Pre 
vidência, o  andam ento das 
privatizações prometidas pe 
lo governo c o  impacto da li
beração de recursos do PGTS, 

A Tendências Consultoria 
deve revisar suas projeções de 
al ta paia o  PIB de 2020 dc 2,1% 
pai a algo e i 11 torno d c  1, u. 

"Os resultados do pri meiro

trim estre de 2020 já vêm se n 
do frustrados desde am es da 
divulgação doPlB. O que pesa 
é  a suspeita de haver outros 
fa tores que podem  contribu 
ir negativamente, com o dinâ
mica do mercado de trabalho, 
rend imentos fracos e volta d o 
crescim ento da classe D. Sáo 
fatores que piedsam  deaten 
ção”, afirma a diretora da área 
de m acroeconomia e análise 
setorial Alessandra Ribeiro.

Para o economista do San 
ta nde r Lucas Nobrega, o  me

nor estímulo em setores mais 
sensíveis â renda soma- se aos 
impactos do coronavírus.

“)á tem os notícias de fal
ta de matéria-prima e de um 
volum e m enor de comércio 
com  a China. São dados que 
podem  fazer com  que o pri 
meiro trimestre deste ano se
ja frustrante’, afirma.

Segundo ele, um dos fatores 
que podem  a judar positiva - 
m ente o Brasil neste trim es
tre é o  agronegócio, cujas pro 
jeçòes sáo de safras necord es,

“O Brasil segue em  tra je
tória cíclica e segura m ente 
m ó  crescerá m aisdo q ue em 
2019, u menos que o coronaví 
m s venha em  uma m agnitu
de ainda maior do que temos 
em  nosso cenário-base", afir
ma Nobrega.0 Santandei; porem, deve 
revisar sua projeção de cresci
mento para a atividade econô

mica de 2020, de a% para 1,7%. 
Para os crês primeiros m eses 
do ano, a previsão é  de uma 
alta de 0,2% no PIB.

Para RodolfoCabral, econo
mista da 4E Consultoria, pe- 
sam m ais as incertezas quan 
to ao ambiente internaclonal 
do que os próprios dados da 
atividade econômica em.2019.

"O viés de baixa já começava 
desdeantes. A surpresa nega
tiva foram 0$ investimentos, 
e o fato, agora, c  que o cená 
rio internacional pode trazer

ainda mais dificuldades para 
o  setor" afirma Cabral.

|á oeconomis ia do I taü Uni 
banco ljuka Barbosa diz que a 
queda do investimento noúlti 
m o trimestre já era esperada e 
isso não altera muito as expec
tativas para este ano. Mesmo 
assim, a insti tuiçáo deve revi 
sara  projeção de crescim en
to d e p a r a  baixo.

O hanco estima resultado 
m elhor para as exportações 
neste ano, depois da queda 
de 2019, mas esse resultado 
de pe nderá do se  fie itos cau sa 
do s pelo coronavírus na eco 
nomia mundial- Nos últimos 
dois unos, segundo o IBGE, u 
diferença en tre exportações e 
im portações retirou 0,5pon 
to percentual do PIB.

"O risco é a economia glo 
bul desacelerar mais do que a 
gente tem na conta e a expoi 
tação cairmais", diz Barbosa.

Queda em construção 
civil e investimentos 
marca 4- trimestre

O investimento na economia 
brasileira despencou no fim 
de 2019. A form ação bruta 
de capital fixo, que mede o 
desem bolso em  novos pro
jetos e a  expansão da capaci
dade de pro du tiva, teve retra 
çáo de3,3%no quanotrim es 
tre — a queda só nãosupera a

registrada no período tte cri
se entre os governos dc Dil 
ma RoussefF e Michel Temer.

Sob a ótica da oferta, a cons
trução civil, que vinha dardo 
tração â retomada, caiu 2,5% 
no trimestre. A  construção é 
hoje o  principal com ponente 
do investimento no pais, com 
participação de 4.)%.

O segm ento de máquinas e 
equipamentos, que responde 
por outros 40%, desacelerou 
de 15,2% em  2018 para 0,9%.

No ano, o invest imento c res■ 
ceu2,2%,a segunda alta conse
cutiva. Pulis, do  IBGE, dizque 
a construção foi a principal 
responsável pela queda du in
vestimento — que tambemso- 
freu efeitos da m enor nacio
nalizarão de equipamentos 
de petróleo no pais—  no úl
timo trim estre de 2019.

Ela afirm ou , porem , que 
não é possível analisar se há

pe rda de fôlego na economia. 
“Arhoqu e  vam os poder ver is
so no primeiro trim estre, até 
porque a conjuntura mundial 
mudou um  pouco" afirmou,

O crescimento da eonstru 
ção civil nos trim estres ante
riores havia sido impulsiona 
do pelo mercado imobiliário, 
sem im pactos do setor de in- 
fraestrutura. Palisnão soube 
dizer se, no quarto trimestre, 
houve recuo do mercado imo
biliário ou da infra estrutura,

Apesar da recuperação em 
2019, aconstrução ainda está 
cerca de 30% abaixo do  pico, 
n 01 “  trimestredeooi4- Ou se 
ja, ainda tem um longo cam i
nho para se recuperar.

"H ouve recu p e raçã o  da 
construção muito puxada pe 
la parte imobiliária |em 2019]. 
residencial, já que a infraes- 
trutura continua em  queda."

Números mais fracos de in
vestimento e construça o sur
preendera m economistas,

“Os dados ruins podem a cu
bar refletindo nos primeiros 
nés meses de 2020, mas é  algo 
que deve ganhar co ipo ao  lon
go do ano", diz o economista 
do Santander Lucas Nobrega.

O vice-presidente de econo
mia do SindusCon Síí Eduar
do Zaidan, afirma que o  resul
tado anual da construção fi- 
COuabaixo do projetado urin 
Cipalmente por causa ue in
vestimentos em  infra esuulu 
ra que m u  se concretizara m, 
volu m e de obras reduzí do, re 
du ção do s recu rsos para o Mi
nha Casa Minha Vida c poucas 
novas obras imobiliárias fora 
das capitais com população dc 
maior renda, com o São Paulo.

Os dados trimestrais tam 
bêm  m ostram  que o  setor de 
serviços mun tiveram o  ritmo 
de cresd  mento.
Leia m a is sobre0 P IB  nas 
págs. A26, A28, A l 9 e ABO



Bolsonaro corre o risco de repetir pibinho de Temer no 1Q biênio
ANÁLISE
Vinicius Torres Freire

s ã o  p a u l o  O crescimento do 
PIB foifraquinho, como espe
rado: 1*1%. Olhando seus miú
dos,pordentro, nota-se que foi 
muito parecido como desciS.

Jair Bolsonaro, quegostade 
atribuir a seu governo qual
quer melhora que tenha ocor
rido no paísemioiç, terá de as
sumir esse filho também,o Pi 
binho, quedeu uma fraquejada 
e foi menor do que o de 2018.

Pior, pelo que se vê no ho
rizonte agora, o primeiro biê
nio de Bolsonaro pode ter um

crescimento igual ao do biê
nio integra] de Michel Temer 
(2017-2018), 1,3%, na média.

Pelo andar da carruagem, 
2020 vai ter de comer muito 
feijão para crescer mais do 
que 2019, do que só vamos sa - 
ber passada a metade do ana 
Por ora, chute-se dem odoin
formado que este trimestre 
seja de estagnação ou qua
se. A queda do ritmo era pre
vista, mas agora deve ser um 
tombo, por causa dos efeitos 
do coronavírusna economia.

Chute-setambém, agora de 
modo otimista, que a econo
mia volte a crescer no 20 tri 
mestre no mesmo ritmo da

segunda metade de 2019- Isto 
é, que a crise do vírus passaria 
a partir de abril e que o gover
no não fizesse mais baderna. 
Assim, o crescimento de 2020 
seria de algo perto de 1,6%.

O desempenho da econo
mia, por setores, foi similar 
ao de 2018. Feitas as contas pe
la perspectiva do consumo, o 
consumo privado ('"das famí
lias), do governo e  0 investi
mento (em instalações produ
tivas, máquinas, equipamen 
tos etc.), cada um baixou um 
tico, em tom o de 0,2 ponto.

É a cara de um país em que: 
1) o crescimento anual do salá 
riomédio anda pela casa de ze

ro; 2) o  governo está na penú
ria e gasta mal; 3) as empresas 
têm capacidade ociosa, medo 
de investir, dada a baderna lo
cal e mundial, e falta investi
mento público ou concessões 
de serviços e obras públicas 
para a iniciativa privada.

Considerados os números 
da perspectiva da produção 
de bens e serviços, as diferen
ças mais significativas, ainda 
assim miúdas, ocorreram na 
indústria e no com érd 0.

A baixa da contribuição da 
indústria de transformação 
("fábricas") foi compensada 
pela alta na construção civil. 
No total, a contribuição da in

dústria para criar val or foi ze
ro. Nos serviços, que contri
buíram menos para o cresci
mento, houve pequenas baixas 
nocoméreio, nos transportes 
e nas atividades imobiliárias.

Mas isso tudo é quase firula. 
O feto a reter é que a econo
mia tem crescido a um ritmo 
próximo de i% fez três anos.

Outro fato a reter: a indús
tria brasileira está catatônica 
faz pelo menos uma década. 
A produção da indústria de 
transformação está em um ní
vel inferior ao de 2008; quase 
14% inferior ao nível de 2013.

Aconstruçâ0 civil se recupe
ra da grande depressão; cres

ceu mais rápido que a indús
tria de transformação. Mas a 
produção do setor ainda está 
mais de 28% abaixo de 2013.

A indústria apanhou da de
saceleração mundial em 2019. 
Mas está com um problema 
profundo de eficiência, com
petitividade, produtividade, 
como se chame. A constru 
ção civil ainda está no fundo 
do poço do inferno da depres
são: isso é o retrato de um pa- 
íssem capacidade de investir 
e que asfixiou o gas to público 
em obras, em investimento.

Sem indústria e sem inves
ti mento, vai ser difícil sair 
do lugar.
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Apoiada no endividamento 
das famílias, recuperação 
poderá ter fôlego curto
Com renda e produtividade estagnadas, retomada precisaria de mais 
investimento de empresas industriais e comerciais para se sustentar
A N Á L IS E
Perna n d o  Ca n/ian

sAomulo  Destaque em 1019 
e principal motor nas previ
sões de crescim ento do PIB 
(Produto Interno Bruto) neste 
ano, o  consumo das famílias 
vem ganhando impulso com 
o  aumento do créditn.

A e x p a n sã o  b ra sile ira , 
porém, ocorre em um cená
rio de mais endividamento 
familiar e  de rendimentos e  
produtividade do trabalho 
estagnados.

O quadro sugere fôlego li
m itado pani a recuperação. 
Ela precisaria de uma acele
ra ção ma iordos investimen
tos dc empresas industriais e 
comercia ispara se sustentar

Ao contrario de saídas de 
crises anteriores, ncsteio-io o 
gúvem o deve continuar segu 
m udo o gasto público diante 
da crise fi^ al e, olhando mais 
adiante, opaísdeixoudecon 
tar com o chamado bônus de
mo gráfico — q tiando n cresci- 
m ento da poputa ção em ida
de ativa (1,9 a 64 anos) é  mai
o r  que o  aumento pupulaei

PIB s u s te n ta d o  p e lo  créd ito  tr a z  riscos

Aumenta a concessão de finaciamentos
5i Mq4* crédito, em 13 rrv«f«t tm H

Jan.
2020

cresce
reui«* itmiiiétéAdirMédu. po> h m m  i«ndé,*m%

|  de 10 salários nmimos 
I  Menos de 10 salários mínimo»

unal. lüSO I r  m u n i ui c m  aCiH.
0  nivcldc consumo na cco 

nomia responsável por cer 
ca de 65% do PIB—  pratica 
mente |.í voltou ao patamar 
do final dc aoi 4, qua rxjo ai in 
giu o  seu pico.

Mas, com o o  desemprego 
cai apenas lentantenlre urvn- 
dimentu real do trabalho se
gue estagnado há um ano (em 
RS 1360. emmédia).oaumen- 
to do consumo é puxodo pe
lo crédito —sobretudo para 
famílias que ganham menos.

Nos úliim os 12 meses, se- 
gundoo Banco Central, ocré- 
uito livre a pessoas físicas sal 
tuu 16,6% (comdestaque para 
empréstimos pessoais, vekti 
los e  cheque especial) e atin 
giu RS 1,1 trilhão.

Os financiam entos a em 
presas subiram bem  menos. 
114% em 13 meses, chegando 
u t ó  872 bilhões.

Segundo o  Instituir o f  In 
temational Finance, de Wu 
shington, o  Brasil só fica atrás 
da Turquia e  da Rússia entre 
os países em que o  aumento 
do crédito tem maior relação 
com  o  PIB —quanto mais fi
nanciam ento ao  consumo, 
maior o  crescimento.

Embora tenham significa 
do mais atividade comercial 
e  ajudado a sustentar o  PIB 
cm  1019, as famílias vêm sc 
endividando conttnu anrente.

Em dezembro, os brasilei 
ros fecharam o  ano com  as 
maiores dívidas desde 3010. 
de acordo m in  a Confedera 
çüo Nacional do Comércio, 

Apesar de a taxa básica de 
jutus(aSdic)esU ir «1114,15% 
ao ano. as famílias ainda pa- 
jçim 165% anuais. em média, 
nocheque especial e  317% no 
rota dvo do cartão dc crédito. 
Em um descuido, dividas pe-

fev20L9 fev202Q

Produtividade voltou a estagnar
I t r i l r *  U p U M  p r M a n m * r« lH >  - (1H1< UH)

PIS per capita

Bônus demográfico term inou em 2018
étát»IWI# I 1*1*1,*"»'

Úl

0.3 

0

-M 

■ M

2011 2019 2029 2041 2059
re«i iifse (rei (eriMcr̂ Sa uhaiI «Ceétit * 
aiauteiH waK jeum t^iiiiittiroij eot

quen as tom am - se i mpagáveis 
rapidamente.

Infelizmente, a alta do en 
dividamento. a estagnação 
da renda com d esempreg:* al 
to e  o baixo investimento na 
expansão das empresas ocor
rem em u m  cenário de produ
tividade estacionada.

Isso significa que a produ 
çáo de bens e  serviços não 
cresce utilizando apenas os 
Instintos c  trabalhadores iá 
disponíveis.

Pior, com o fim do bônus de 
mngrafico, n Brasil terá cada 
vez menos espaço para elev ar 
a produtividade da economia 
colncando mais gente no mer 
cado de trabalho.

Indicadores daFGV Ibre su

[-]
A grandr 
dúvida é sc o 
aumento do 
rnnsum n via 
crédito gera
rá demanda 
suficiente no 
comérrioc na 
indústria que 
exija mais i n 
vestimcfitm. 
F se isso 
acontecerá 
antes que as 
famílias w  
mdnidrm 
demais

gerem que a lenta recupera 
ção desde o  fim da recessão, 
em dezembro de 2016, pode 
estar associada ao desempe
nho negativo da produtivi
dade do trabalho — ela ficou 
estagnada durante todoaoiB 
e  raiu nos três primeiros tri
mestres dc 2019.

0$ anos 2000 registraram o 
último grande período em que 
a produtividade subiu de for
ma importante no BrasiL le 
vando anmmnmentnde mais 
crescimento do PtB e da ren
da dos trabalhadores.

Entre 2002 e  2010. o pais foi 
benefi ciado porum aumento 
nos preços uas commodities 
que exporta, devando em 25%

nossos termos de troca (a re 
lação entre preços de expor 
taçôeseimportaçôes) — oque 
possibilitou im portar mais 
pnxhuos e tecnologia.

Naquele período, a produti
vidade brasileira cresceu 15%, 
c a renda, 32%, segundo cál- 
culosdo economista Naereio 
Menezes, do lnspec

Parti 2020 e em tempos de 
coronavírus, a grande dúvida 
é se o aumento do consumo 
via crédito gerará demanda 
suficiente no comércio e  na 
indústria que exija a expan 
sào dos investimentos.

E se isso acontecerá antes 
que as famílias ara bem firan 
uo endividadas demais.
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PIB decepciona; mercado prevê alta 
inferior a 2% para este ano
Ministro Paulo Guedes afirma que a economia está 'reacelerando' e espera crescimento 
com avanço de reformas

•  Evolu^odoPIBdo Brasil
ICUMUIADC 40 AHG. 6M POPQENTAflCM

M

O crescimento econômico do primeiro ano do governo Jair Bolsonaro frustrou as expectativas e 
registrou uma expansão de 1,1% do PIB. O resultado de 2019 foi menor que nos dois anos de 
governo Temer, ambos de 1,3%. A divulgação dos números e a incerteza sobre os efeitos do surto 
de coronavírus na economia levaram os analistas a revisar para 1,8% suas previsões para a alta de 
2020. Na primeira semana do ano, as estimativas estavam em 2,3%. Por sua vez, o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, afirmou que a economia está “claramente reacelerando” e disse esperar 
um crescimento acima de 2% neste ano, com o avanço das reformas no Congresso. Em nota, o 
Ministério da Economia disse que o resultado indicou uma “melhora substancial” e a economia 
passa a mostrar dinamismo sem depender do setor público. Após o fraco resultado do PIB, 
Bolsonaro escalou um humorista, vestido como presidente, para responder às perguntas da 
imprensa sobre o ritmo da atividade econômica.
O resultado do primeiro Produto Interno Bruto (PIB) do governo Jair Bolsonaro frustrou as 
expectativas do ano passado de uma retomada mais firme da economia, além de entregar 
crescimento menor do que o registrado no governo Temer. Em 2019, a expansão foi de 1,1% ante o 
1,3% de 2018 e 2017. Apesar da perda de fôlego, foi o terceiro ano seguido de alta do PIB.
A divulgação dos números, aliada às incertezas sobre os efeitos do surto de coronavírus na 
economia, levou os analistas a revisarem as previsões para a alta deste ano. As estimativas do 
mercado financeiro apontam agora para um crescimento de 1,8%, segundo pesquisa de ontem do 
Projeções Broadcast. Na primeira semana do ano, as estimativas estavam em 2,3%, conforme o 
Boletim Focus, do Banco Central (BC).
A economia terminou 2019 em ritmo parecido com o do terceiro trimestre, como esperado por 
muitos analistas, mas a dificuldade do governo Jair Bolsonaro para avançar com as reformas 
econômicas, a lentidão dos investimentos, que caíram 3,3% no quarto trimestre ante o terceiro de 
2019, e os prováveis efeitos do coronavírus sustentam o pessimismo.
Sergio Vale, economista-chefe da MB Associados, pretende revisar sua projeção deste ano de 2% 
para algo próximo de 1,5%, em parte por causa do coronavírus, mas também porque o 
investimento segue deprimido -  a taxa de investimentos ficou em 15,4% do PIB. “Para ter um 
crescimento sustentável, precisaria estar perto de 25%.”
Também revisaram projeções para baixo os economistas da corretora XP Investimentos (de 2,3% 
para 1,8%), da gestora de recursos ARX Investimentos (de 2,2% para 1,8%) e o consultor 
Alexandre Schwartsman, ex-diretor do BC (de 2,3% para 1,7%).
Na revisão da ARX, pesaram a queda dos investimentos no fim do ano, e uma visão pessimista 
sobre as reformas. Segundo a economista-chefe da gestora, Solange Srour, em vez de atrair 
investimentos, a reforma da Previdência apenas “evitou o caos”, mas faltam outras, como a



tributária e as privatizações, e o ano eleitoral atrapalha. “Não estamos otimistas com reformas e 
isso está pesando mais sobre o crescimento”, disse.
Enquanto economistas do mercado financeiro, geralmente, defendem o foco nas reformas e no 
ajuste fiscal, outros lembram que, mesmo com a introdução do teto nos gastos, com as mudanças 
tanto nas regras trabalhistas quanto no crédito subsidiado dos bancos públicos (as três ainda no 
governo Temer) e com a reforma da Previdência (no governo Bolsonaro), a economia não acelerou. 
Nessa visão, falta demanda. O desemprego segue elevado, as incertezas atrapalham o investimento 
privado, o ajuste fiscal e o investimento público.



Veículo: O Estado de S. Paulo
Data: 05/03/2020 Caderno: Economia

ESTADAO

PIB fraco faz investimento público 
virar novo debate
Presidente da Câmara, Rodrigo Maia, afirma que Estado deve investir; Guedes discorda

O crescimento baixo do Brasil no primeiro ano do governo Jair Bolsonaro reacendeu a polêmica 
sobre a necessidade de estímulos do Estado para impulsionar o PIB que patina na faixa de 1% ao 
ano após período de recessão iniciado no governo Dilma Rousseff.
O ministro da Economia, Paulo Guedes, afirmou que a economia está “claramente reacelerando” à 
espera das reformas e disse esperar crescimento acima de 2% neste ano, com o avanço das 
reformas no Congresso, mesmo com os efeitos negativos provocados pelo surto do coronavírus.
Já o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), defendeu a importância da participação do 
Estado no desenvolvimento do País. “O setor privado sozinho não vai resolver os problemas. Então 
acho que a grande mensagem do PIB que saiu hoje é exatamente que a participação do Estado 
também será sempre importante para que o Brasil possa crescer e se desenvolver”, disse Maia.
O presidente da Câmara foi além: “A gente não consegue organizar um País apenas fazendo as 
reformas, cortando, cortando, cortando. Isso tudo é fundamental, a reforma administrativa, 
previdenciária, o novo sistema tributário”, disse.
Antes, o Ministério da Economia tinha ressaltado, em nota, que o resultado do PIB de 2019 
indicou uma “melhora substancial”, com “aumento consistente do crescimento do PIB privado e do 
investimento privado”. Para a pasta, isso mostra que a economia passa a mostrar dinamismo 
independentemente do setor público. O ministério também pontua ser “fundamental” a 
continuidade da agenda de reformas para a consolidação da retomada da economia.
Para a pasta, os resultados melhores do setor privado são reflexos da política econômica que foca 
no aumento da produtividade, corrigindo a má alocação de recursos e fortalecendo a consolidação 
fiscal. “O crescimento mais robusto no segundo semestre já reflete os efeitos, embora parciais, das 
mudanças no FGTS e a queda da inflação e dos juros, como consequência de menor concorrência 
no setor público na atividade e na poupança nacional”, disse a nota.
A fala de Maia teve logo repercussão no mercado. Muitos analistas se perguntaram se o presidente 
da Câmara, considerado o principal fiador das reformas, havia mudado de tom, numa rendição à 
exaltação da importância dos gastos para o crescimento ou se estava apenas cutucando o ministro 
da Economia, Paulo Guedes. O ministro e sua equipe são defensores fervorosos da retomada pelo 
investimento privado.
Procurado pelo Estado após a sua fala polêmica, Maia disse que continua defendendo as reformas: 
“Eu defendo as reformas porque entendo que temos que abrir uma capacidade de investimento 
para o Estado brasileiro. O investimento público é importante. Não apenas as reformas que fazem 
restrição fiscal”, ponderou. Na sua avaliação, o Congresso tem que fazer uma boa reforma 
administrativa -- com o objetivo de reduzir o número de carreiras e o salário de entrada dos 
futuros servidores, entre outros pontos -- e organizar as despesas correntes para que haja mais 
recursos para investimento.
Nada disso. “De forma nenhuma, ampliar despesa, gerando endividamento. Nada disso”, disse 
Maia. Ele defendeu a abertura de espaço nas despesas discricionárias
(que são de pagamento obrigatório), via as reformas, para investimento em infraestrutura e na 
área social. E também parceria com o setor privado, com recursos do Orçamento. /
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Guedes diz a professor que vai se 
‘dedicar’ à tributária
Segundo Heleno Torres, da USP, ministro está 'muito animado'e decidido 'a assumir' a 
reforma

O ministro da Economia, Paulo Guedes, disse que sua linha de ação, a partir de agora, é “se dedicar 
e se empenhar” pela aprovação da reforma tributária. O relato foi feito ao professor titular de 
Direito Tributário da Universidade de São Paulo, Heleno Torres, durante reunião, no Ministério da 
Economia.
Torres foi convidado pelo ministro a ir a Brasília para falar sobre a reforma depois que, em 
entrevista ao Estado, alertou que as propostas de reforma que estão no Congresso são inviáveis. A 
entrevista teve grande repercussão e alimentou dentro e fora do Congresso o debate sobre os 
rumos da reforma.
A polêmica sobre a reforma ganhou força porque o Congresso instalou uma comissão mista 
informal que vai buscar uma convergência entre as duas propostas que tramitam na Câmara e no 
Senado.
Ao Estado, Torres informou, após a reunião, que sugeriu a Guedes que apoiasse a proposta de fazer 
a reforma de simplificação tributária sem aprovação das Propostas de Emenda Constitucional 
(PECs), mas via lei ordinária e lei complementar.
Para aprovar uma PEC são necessários três quintos de aprovação na Câmara (308 dos 513 
deputados) e no Senado (49 de 81 votos). Já a aprovação de uma lei complementar exige maioria 
absoluta (mais do que 257 deputados e 41 senadores) enquanto para aprovar uma lei ordinária 
basta maioria simples dos presentes.
Torres disse que Guedes ficou de conversar com os presidentes do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), e da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), sobre a viabilidade da proposta.
Segundo ele, Guedes está “muito animado” e disse que está mais do que tudo decidido “a assumir” 
a reforma tributária. “Ele falou: ‘Eu já entreguei a reforma da Previdência, estamos fechando a 
administrativa que está indo ao Congresso, e, agora, vou me empenhar e me dedicar fortemente na 
reforma tributária’”, relatou Torres.
Proposta. De acordo com o tributarista, foi Guedes quem quis ouvir a sua proposta de fazer a 
mudança sem mexer na Constituição. A proposta de Torres pressupõe duas frentes: um projeto de 
lei ordinário para criar um tributo federal em substituição ao PIS/Cofins e um projeto de lei 
complementar para criação de outro tributo no lugar do ICMS.
A proposta é semelhante ao que Guedes vem defendendo, desde o ano passado: a do Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA) dual (um apenas com impostos federais e outro incluindo tributos 
estaduais e municipais), mas que enfrenta resistência das lideranças da Câmara, sobretudo de 
Maia, que colocaram capital político na PEC 45 de autoria do deputado Baleia Rossi (MDB-SP), 
que foi desenhada pela equipe do economista Bernard Appy, do Centro de Cidadania Fiscal.
Para Torres, essa mudança poderia ser feita por meio de leis ordinária e complementar, sem 
necessidade de alterar a Constituição. Isso daria celeridade ao processo, que poderia ser aprovado 
até maio com um acordo na comissão mista que foi formada na quarta-feira. Segundo Torres, 
Guedes disse que o projeto do PIS/Cofins do governo será enviado nos próximos dias ao Congresso 
para impulsionar a reforma tributária. “Ele me disse que, em respeito ao Congresso, o trabalho do 
Ministério da Economia e do Congresso têm de andar de forma concomitante.”
Procurado pela reportagem, o Ministério da Economia não quis se manifestar.
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Celso Ming

Produção só se destaca se mundo vai bem e não há desastre natural.
Se não chegou a surpreender, esse Produto Interno Bruto (PIB) também não deixou de 
decepcionar. Um avanço de 1,1% em 2019 (sobre 2018) e de 0,5% no quarto trimestre (sobre o 
terceiro) foi o que a maioria dos analistas já vinha cantando.
As previsões iniciais de um crescimento de pelo menos 2,8% em 2019 se frustraram em 
consequência de três fatores: a crise da Argentina; os desdobramentos da guerra comercial entre 
Estados Unidos e China, que estreitaram o mercado de exportações e derrubaram os preços das 
commodities, das quais o Brasil é grande fornecedor global; e a tragédia de Brumadinho, que 
achatou a produção da indústria extrativa. Só esses três fatores devem ter comido cerca de 1 ponto 
porcentual do PIB em 2019.
Mas isso é como trombada de carro em barranco provocada por um cachorro que atravessava a 
estrada. As verdadeiras causas são outras: é desatenção e imperícia do condutor do veículo e, 
talvez, freios sem manutenção. Dá para conferir, também, que o Brasil só consegue bons 
resultados no seu sistema produtivo quando tudo vai bem no resto do mundo e quando não 
sobrevêm desastres naturais.
Há anos, a economia brasileira vem patinando em consequência de sua reduzida poupança e 
baixíssimo investimento. Quem come as sementes não semeia e também não colhe. Para crescer 
pouco mais de 3% ao ano, o investimento (Formação Bruta de Capital Fixo) teria de ser da ordem 
de 22% do PIB. No ano passado, ficou nos 15,4% e, em 2018, em 15,2% do PIB, como está no 
gráfico ao pé desta Coluna. Ninguém esperava a piora do ritmo do investimento no quarto 
trimestre de 2019 de 3,9% para 2,2%.
A poupança nacional também é a precariedade já conhecida. Não passou de 12,2% do PIB, abaixo 
dos 12,4% registrados no ano anterior. E não se diga que baixo nível de poupança é sina de país 
pobre, que vive da mão para a boca, como tanto se ouve por aí. O padrão asiático de países ainda 
pobres é poupança de 30% a 35% do PIB. A China vai muito além, poupa em torno de 50% da 
renda. Ou seja, o chinês, de quem tanto se diz que é mal remunerado, consegue poupar metade do 
seu salário. E ainda tem de sustentar seus idosos, porque o país não tem sistema previdenciário 
público. No ano passado, o Brasil apresentou poupança de apenas 12,2%.
O Brasil é um país economicamente desarrumado. Enfrenta custos altos demais de produção; uma 
infraestrutura sucateada ou não existente; um sistema tributário caótico; por falta de acordos 
comerciais, não conta com acesso a mercados; tem péssima distribuição de renda, grande parte 
dela apropriada por corporações que só pensam no seu interesse... E a lista é enorme.
Essa ficha é a razão da insistência na necessidade de reformas e na modernização das relações de 
trabalho.
Isso posto, convém perguntar sobre o que esperar para este 2020, que também começa capenga 
em relação ao que dele se esperava. O avanço de 1,1% no PIB em 2019 sugere que a força de arrasto 
(carry-over) para este ano é de alguma coisa entre 0,6% e 0,8%. Portanto, há um certo embalo com 
que se pode contar. Outras condições técnicas também ajudam: inflação e juros baixos, melhor



controle das finanças públicas, abundância de crédito, agronegócio e setor do petróleo no auge de 
sua forma e mais torque no consumo das famílias.
Mas as incertezas continuam elevadas. Há esse surto de coronavírus, de consequências 
imprevisíveis, que estancou a segunda locomotiva do mundo. E tem a política interna, que às vezes 
empaca e outras, descarrila, sempre a pôr em risco o sistema de tomada de decisões. Os últimos 
levantamentos feitos no mercado pelo Boletim Focus, do Banco Central, projetam avanço do PIB 
em 2020 de 2,17%, mas o estrago produzido pelo coronavírus na economia mundial já levou 
grande número de instituições a corrigir suas estimativas mais otimistas para alguma coisa abaixo 
de 2%. Dentro de quatro ou cinco semanas será possível ter uma ideia melhor do que esperar.
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Estagnação em 2019, vírus em 2020

O Brasil cresceu apenas 1,1% no primeiro ano do governo Bolsonaro. É preciso evitar a tentação de 
usar o vírus para justificar mais um ano de estagnação.
O Brasil emperrou no primeiro ano do governo Bolsonaro, com crescimento econômico de apenas 
1,1%. Foi um resultado inferior ao de qualquer dos dois anos anteriores, quando o Produto Interno 
Bruto (PIB) aumentou 1,3%. Sem reconhecer o fiasco, o Ministério da Economia aponta “melhora 
substancial” na atividade, com o setor privado puxando a produção e o investimento. É uma 
estranha comemoração. Um dos motores principais do setor privado nos grandes emergentes, a 
indústria de transformação, cresceu 0,1%, quase nada. O investimento produtivo, de fato puxado 
pelas empresas privadas, avançou 2%, bem menos que no ano anterior, quando havia crescido 
3,9%, quase o dobro do verificado em 2019.
Juros em queda, um dos poucos estímulos oferecidos à atividade econômica no ano passado, 
contribuíram para a expansão do consumo das famílias, mas tiveram pouco ou nenhum efeito no 
investimento em máquinas, equipamentos, construções e outros elementos do capital fixo. Esse 
conjunto, onde se incluem também as obras de infraestrutura, como estradas, centrais elétricas, 
portos e hospitais, é o parque produtivo de bens e serviços, considerado apenas em seu aspecto 
físico.
O total investido em 2019 ficou em 15,4% do PIB, pouco acima da proporção do ano anterior 
(15,2%) e abaixo da estimada para 2016 (15,5%), último ano da recessão. Investir em potencial 
produtivo é essencial para garantir crescimento econômico duradouro e sustentável, sem pressão 
inflacionária e com baixo risco de problemas nas contas externas.
O Brasil está longe disso. Neste século, a maior taxa de investimento bruto foi a de 2013, quando 
atingiu 20,9% do PIB. Essa proporção ainda ficou longe do nível mínimo considerado necessário a 
um país como o Brasil, de cerca de 24%. O baixo potencial produtivo explica as projeções modestas 
de crescimento econômico nos próximos anos. No mercado, essas projeções têm ficado em 2,5% ao 
ano, muito abaixo das possibilidades de outras economias emergentes.
O crescimento do PIB em 2019 poderia ter sido maior, segundo o Ministério da Economia, se o 
País tivesse ficado livre de alguns infortúnios, como a tensão comercial entre Estados Unidos e 
China, o baixo crescimento das trocas internacionais, a recessão argentina, intempéries no 
território nacional e, é claro, o desastre de Brumadinho. Mas outros países também foram afetados 
por vários desses problemas e ainda cresceram bem mais que o Brasil.
A indústria extrativa de fato foi prejudicada pela tragédia de Brumadinho e sua produção diminuiu 
1,1%. Mas o fraco desempenho do setor de transformação é atribuível a outros fatores. A crise na 
Argentina, importante mercado importador de manufaturados brasileiros, é apenas um 
componente da explicação. A baixa demanda interna e o escasso poder de competição da maior 
parte da indústria são partes importantes da história. No ano passado, o governo pouco fez para 
atacar esses problemas. Além disso, uma atitude mais proativa neste ano parece pouco provável, 
por enquanto.
Um dos poucos sinais animadores, no balanço do ano passado, é o crescimento da construção. A 
atividade avançou 1,6%, depois de quatro anos de retração. Se a melhora persistir, o setor poderá 
proporcionar algum estímulo a outras áreas da indústria e também aos serviços, contribuindo para



maior oferta de postos de trabalho. Em 2019, o desemprego caiu muito lentamente. No fim do ano 
os desocupados ainda eram 11% da força de trabalho e o subemprego era amplo, assim como a 
informalidade.
Para 2020 as projeções mais comuns indicam, por enquanto, crescimento na faixa de 2% a 2,2%. A 
epidemia de coronavírus pode justificar uma revisão para baixo. Em outros países, a preocupação 
tem sido acompanhada de ações para atenuar os danos econômicos do surto. Corte de juros é a 
medida mais evidente. Mas o governo deve examinar se há espaço para outros estímulos. É preciso 
evitar a tentação de usar o vírus como justificativa para mais um ano de estagnação.



Veículo: O Estado de S. Paulo
Data: 05/03/2020 Caderno: Economia

Na economia, outra má notícia: PIB 
cresceu apenas 1,1% em 2019
O IBGE divulgou ontem seu relatório sobre as Contas Nacionais Trimestrais do último trimestre 
do ano passado, cobrindo o desempenho do produto interno bruto (PIB), seus desdobramentos e 
outras informações.
A taxa de variação do PIB em 2019 foi de novo medíocre, 1,1%, e até um pouco abaixo da também 
má taxa de 1,3% observada em 2018 e 2017. Essas taxinhas positivas estiveram longe de tirar o PIB 
da depressão em que se meteu em 2015 e 2016, quando caiu 3,5% e 3,3%, respectivamente.
Ainda em curso, essa depressão foi a responsável maior por levar o PIB na década passada à sua 
pior taxa decenal, se comparada às das 11 décadas anteriores a partir de 1900, conforme venho 
enfatizando em artigos e entrevistas. E mais: com o resultado de 2019, o PIB brasileiro apenas 
voltou ao valor que já havia apresentado no último trimestre de 2012(!).
O noticiário e as análises do PIB costumam dar pouca atenção ao PIB por habitante, ou per capita. 
Mas como a população ainda cresce hoje cerca de 0,8% ao ano, a situação neste caso é ainda pior, 
pois esse outro PIB teve as seguintes taxas no período de 2015 a 2019: -4,4%, -4,1%, 0,5%, 0,5% e 
0,3%, respectivamente.
O ano passado começou com previsões bem maiores do que 1,1% para a variação anual do PIB, e 
do primeiro ao terceiro trimestre as taxas trimestrais, com ajuste sazonal, se mostraram crescentes 
(zero, 0,5% e 0,6%, respectivamente), mas insuficientes para sustentar essas previsões. E esse 
novo relatório do IBGE confirmou a visão que se formou no início de 2020 de que houve um 
fraquejo da economia no final do ano passado, pois a taxa do PIB no último trimestre de 2019 caiu 
para 0,5%.
As primeiras informações sobre a economia em 2019 não mudaram esse quadro apático. E 
trouxeram novas preocupações. Do lado político, uma piora adicional do relacionamento entre o 
Executivo e o Congresso, com o temor de que isso possa dificultar ainda mais o andamento das 
reformas que o ministro Paulo Guedes quer ver aprovadas no Legislativo. E em cima disso veio da 
China o coronavírus, com seu impacto sobre a economia mundial e a brasileira, como o faz ao 
prejudicar cadeias produtivas internacionais pela redução de insumos importados daquele país, 
em face de interrupções da produção local. E, ainda, porque elas também prejudicam as 
importações chinesas de insumos, tudo isso causando danos ao comércio internacional e ao PIB de 
outros países.
Dado esse quadro, as previsões para o crescimento do nosso PIB passaram a cair.
Conforme o Relatório Focus, do Banco Central, que semanalmente divulga previsões 
macroeconômicas, que recebem grande atenção, para a taxa do PIB começaram o ano em 2,31%, 
mas na última edição desse relatório, divulgada em 2/3, esse valor já havia caído para 2,17%. No 
meu último artigo apresentei minha própria previsão, uma taxa abaixo de 2%, e hoje acrescento: 
com viés de baixa.
Também pode acontecer que a divulgação da taxa do PIB em 2019 inferior à dos dois anos 
anteriores tenha efeito negativo sobre as expectativas de empresários e consumidores, 
prejudicando suas decisões de investir e consumir.
O que fazer? Para um crescimento mais vigoroso e sustentável do PIB é indispensável o aumento 
dos investimentos em formação bruta de capital fixo, criando ou ampliando fábricas, fazendas, 
escolas, hospitais, obras de infraestrutura, etc., capazes de aumentar a oferta de bens e serviços no 
País. Fazendo isso, também seriam gerados mais renda para trabalhadores e mais lucro para 
empresários, aumentando a sua demanda de bens e serviços. Ou seja, uma coisa puxa outra.



Ora, o relatório do IBGE diz que a taxa de investimento aumentou de 15,2% para 15,4% do PIB de 
2018 para 2019, mas nos detalhes do documento percebe-se que essa taxa havia alcançado a média 
de 20,5% do PIB no período 2010-2014, quando, também por essa razão, o PIB crescia bem mais 
do que hoje. Em seguida, ela despencou para 14,6% do PIB em 2017, junto com o início da 
depressão em 2015. Ou seja, o valor que ela atingiu em 2019 está longe do que seria necessário 
para dar um impulso bem maior à economia.
Ainda não vejo as propostas de reformas necessárias do ministro Paulo Guedes, se aprovadas, e 
tampouco os projetos governamentais de infraestrutura, concessões e privatização, e os 
investimentos privados em andamento, como capazes de dar força bem maior aos investimentos 
como um todo, e trazer aumentos do PIB substancialmente superiores aos observados no último 
triênio.
Estagnado ao crescer abaixo do seu potencial nas quatro últimas décadas, a situação econômica do 
Brasil é bem mais complexa que a dada pelo diagnóstico predominante. É preciso um mais amplo 
e um plano nacional de crescimento econômico focado nos muitos problemas por enfrentar. E 
sustentado por um acerto político entre o Congresso e o presidente, e por lideranças que 
convoquem a Nação para a sua formulação e execução. Voltarei ao assunto neste espaço.
Faltam diagnóstico mais amplo, plano para crescer mais e acerto político
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Maia defende que Estado volte a 
investir para país crescer
Presidente da Câmara afirma que setor privado não vai resolver todos os 
problemas. Governo diz que não pode aumentar gastos

Participação. “Os investimentos públicos são muito importantes também para ajudar o 
crescimento”, diz Maia

O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), disse ontem que a lenta 
recuperação econômica do Brasil já era esperada e defendeu que o Estado volte a investir. 
Ressaltando a importância das reformas estruturais na economia, Maia avalia que a 
“principal mensagem” dos números do Produto Interno Bruto (PIB) é a necessidade da 
participação do Estado no crescimento e no desenvolvimento do país.
Em contrapartida, a equipe econômica defende que o caminho para estimular o crescimento 
não passa pelo aumento de gastos fiscais. Pelo contrário: a aposta é no efeito do ajuste das 
contas públicas sobre a credibilidade da economia brasileira. O secretário de Política 
Econômica do Ministério da Economia, Adolfo Sachsida, lembrou que não há espaço fiscal 
para aumentar os gastos e avalia que a saída para lidar com o cenário adverso, de avanço do 
coronavírus, é a aprovação de reformas.
— Já era a expectativa, uma expectativa que infelizmente foi confirmada, não tão positiva. Os 
números mostram uma queda do volume de investimento público, queda de serviços na área 
pública, o que prova que a aplicação do Orçamento, os investimentos públicos, são muito 
importantes para ajudar o crescimento econômico —disse Maia.
CONSUMO DO GOVERNO CAI
O presidente da Câmara destacou a importância das reformas para o crescimento, mas 
ressaltou que o setor privado não pode resolver tudo:
— A gente não consegue organizar um país apenas com as reformas, cortando, cortando, 
cortando. Isso tudo é fundamental: reforma administrativa, previdenciária, tributária. Agora, 
para o
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Brasil crescer, é importante que a gente olhe que o setor privado sozinho não vai resolver 
todos os problemas.
No ano passado, o consumo do governo caiu 0,4% em relação a 2019.
Para Sachsida, não há como o governo voltar a ser o indutor do crescimento, e a expansão da 
atividade terá de vir prioritariamente do investimento privado:
—Não há espaço fiscal para o aumento de gastos. A PEC do teto de gastos não permite isso, e 
nós entendemos que é fundamental manter o teto de gastos. Além disso, há estudos nacionais 
e internacionais que indicam que aumentar o gasto público pode reduzir o PIB. Em outras 
palavras, o que está ocorrendo é uma consolidação fiscal expansionista. Ao reduzir o gasto 
público, os juros caem e abrem espaço para aumentar os investimentos.
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Congresso mantém vetos do 
Planalto sobre o Orçamento
Congresso deve controlar R$ 19 bilhões, e governo poderá bloquear 
emendas

No primeiro passo para cumprir o acordo firmado com o governo, o Congresso manteve 
ontem vetos do presidente Jair Bolsonaro que impediram os parlamentares de controlar a 
execução de R$ 46 bilhões do Orçamento, sendo R$ 30,1 bilhões nas chamadas emendas de 
relator. O Ministério da Economia informou que os projetos de lei enviados na terça pelo 
governo, e que devem ser votados nas próximas semanas, vão permitir ao Congresso definir a 
prioridade para a aplicação de R$ 19 bilhões. Em contrapartida, os recursos poderão ser 
contingenciados e não haverá controle de deputados e senadores sobre a ordem de execução 
das emendas individuais.
A negociação desse acordo levou semanas, com capítulos de desalinho, como a declaração do 
ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), Augusto Heleno, acusando os 
congressistas de “chantagem”. Também houve desentendimentos entre Câmara e Senado, 
que queriam ritos diferentes na votação. A Câmara defendia a votação dos projetos antes do 
veto. Contudo, acabou cedendo à pressão de parte dos senadores, que pediam a análise do 
veto antes das propostas. Os projetos devem começar a tramitar na próxima semana pela 
Comissão Mista de Orçamento, que reúne membros das duas Casas.
IDAS E VINDAS
O imbróglio começou com o projeto enviado pelo governo no ano passado que alterou a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias e repassou ao relator do Orçamento, Domingos Neto (PSD-CE), 
o controle de R$ 30,1 bilhões. A mudança esvaziaria o poder dos ministros, que teriam uma 
fatia menor de recursos sob seus comandos. Atendendo a pedido da equipe econômica, 
Bolsonaro vetou a medida. Após a negociação, o presidente enviou anteontem três projetos de 
lei que deixarão uma fatia menor sobre o controle de Domingos Neto, que agora articula a 
divisão dos recursos com as cúpulas do Senado e da Câmara.
A votação não ocorreu assim que chegaram os projetos devido a problemas dentro do Senado 
e à falta de segurança do presidente da Casa, Davi Alcolumbre (DEMAP), de que o acordo 
seria chancelado pelos colegas. Ontem, antes da análise dos vetos, o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), disse que, apesar das desconfianças, era preciso confiar na palavra 
empenhada de deputados e senadores.
—Hoje alguns tiveram dúvida. Mas acordo, palavra, entre deputados e senadores, temos que 
acreditar, se não, não vota mais durante um longo período (...) O importante é que entre nós 
o acordo seja feito e honrado —disse Maia.
Integrantes do grupo Muda Senado, que reúne cerca de 20 parlamentares, anunciaram 
discordâncias em relação aos projetos enviados pelo governo. Eles não concordam que o 
Congresso controle os recursos. Na Câmara, há um temor que outros senadores insatisfeitos 
com a condução de Alcolumbre no caso se juntem ao grupo e impeçam a aprovação dos 
projetos.
Enquanto questões internas fazem o acordo patinar no Congresso, o governo revelou que o 
valor a ser entregue ao comando dos parlamentares é maior que o previsto. Integrantes



da equipe econômica afirmaram em entrevista coletiva que o montante que será controlado 
por Domingos Neto será de R$ 19 bilhões. O governo ficará coma execução de R $101,1 
bilhões de despesas que podem ser destinadas livremente, chamadas de discricionárias.
Os totais das emendas parlamentares —recurso indicado por deputados e senadores — 
permanecem praticamente
os mesmos. As emendas individuais continuam em R$ 9,5 bilhões, e as emendas de bancadas 
estaduais, R$ 5,9 bilhões. Já as emendas de comissões do Congresso caíram, de R$ 700 
milhões para R$ 400 milhões.
O texto do governo define ainda critérios para bloqueio de recursos, que ocorre quando é 
preciso controlar os gastos. As emendas parlamentares e as despesas indicadas pelo relator 
poderão ser contingenciadas na mesma proporção dos recursos disponíveis para os 
ministérios.
— Nós estamos com uma nova realidade, o Orçamento Impositivo, que precisa ser 
regulamentado. Isso é uma realidade. Há uma insegurança disso na execução do Orçamento
— disse o assessor especial de relações institucionais do Ministério da Economia, Esteves 
Colnago.
“O importante é que entre nós o acordo seja feito e honrado” Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
presidente da Câmara



V alor Política

Com  meta R$ 90 bilhões menor, CCJ do Senado aprova PEC dos Fundos 
Públicos
Para chegar a acordo, relator excluiu sete fundos que, juntos, somam pelo menos R$ 91,4 bilhões em caixa

Por Vandson Lima — De Brasília
05/03/2020 05h00 ■ Atualizado há 5 horas

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado aprovou ontem proposta de emenda à Constituição (PEC) que dá prazo de dois 
anos para extinção de fundos públicos da União, Estados e municípios.

Para chegar a um acordo, o relator, senador Otto Alencar (PSD-BA), aceitou retirar da revisão mais cinco fundos, que se somaram a 
outros dois - o Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) e o Fundo de Garantia à Exportação (FGE) - que terão sua permanência 
garantida.

Pelo acordo, ficam protegidos: o Fundo Nacional de Segurança Pública (FNSP) e o Fundo Penitenciário Nacional (Funpen), cujas 
emendas foram do líder do MDB, Eduardo Braga; o Fundo de Defesa da Economia Cafeeira (Funcafé), por emenda do senador 
Jorginho Mello (PL-SC); o Fundo Nacional de Desenvolvimento Tecnológico (FNDCT), emenda do PDT e PT; e o Fundo nacional 
Antidrogas, emenda de Eliziane Gama (Cidadania-MA).

Somados ao FAT e FGE, os sete fundos excluídos do pente-fino somam, pelo menos, R$ 91,4 bilhões em caixa. Os dados, fornecidos 
ao valor pelo relator, são de 2018, o que significa que com aportes do ano passado, ainda não consolidados, o montante possa ser 
ainda maior.

O governo federal esperava utilizar cerca de R$ 220 bilhões que estão em 248 fundos para o abatimento da dívida pública. Com as 
emendas, o valor será substancialmente menor, de aproximadamente R$ 130 bilhões.

O relator já havia suprimido do texto da PEC dos Fundos um dispositivo que retirava do teto de gastos, por um ano, despesas que 
forem financiadas com recursos decorrentes da desvinculação. A possibilidade, surgida a partir de emenda do próprio líder do 
governo, Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE), causou forte reação da equipe econômica, que considerou até a possibilidade de 
abandonar a proposta.

O fluxo anual dos recursos depositados nos fundos é de R$ 32 bilhões. A mudança fazia com que, no primeiro ano do período de 
dois anos em que os fundos serão reavaliados, esse dinheiro ficasse fora das regras do teto de gastos. Mas a equipe econômica não 
topou, preferindo a possibilidade de, se o teto permitir, gastar os R$ 64 bilhões em dois anos, mas ficando protegido em caso 
contrário.

Os novos recursos desvinculados em decorrência da PEC serão destinados a projetos e programas voltados à erradicação da 
pobreza; investimentos em infraestrutura que visem a reconstrução nacional, com prioridade à implantação e conclusão de rodovias 
e ferrovias, além da interiorização de gás natural produzido no Brasil; projetos e programas voltados à segurança de regiões de 
fronteira; revitalização de Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco; e a projetos de pesquisa e Desenvolvimento Científico, Tecnológico 
e Inovação.

A PEC dos Fundos, uma das três encaminhadas pelo governo no Pacote Mais Brasil, vai agora ao plenário do Senado e, depois, à 
Câmara dos Deputados. Se receber mais alterações, volta para nova análise dos senadores.

A CCJ dedicará as próximas sessões à PEC que cria gatilhos para corte de despesas - a chamada PEC emergencial. Após três 
audiências públicas nos dias 10, 12 e 16, a leitura do parecer ocorrerá dia 18 e a votação, dia 25.
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V alor Política

Comissão deve votar reforma tributária no início de maio
Relator pretende divulgar parecer em 28 de abril

Por Raphael Di Cunto e Marcelo Ribeiro — De Brasília
05/03/2020 05h00 ■ Atualizado há 5 horas

Aguinaldo Ribeiro: relator da reforma tributária disse que conta com apoio dos governadores para encerrar a "esquizofrenia" do ICMS e a guerra fiscal sem vencedores — Foto: Fabío 
Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O relator da reforma tributária o projeto no Congresso, deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), decidiu adiar para o dia 28 de abril a 
apresentação do parecer na comissão especial do Congresso e deixar a votação para 5 de maio. Até então, a previsão era que a 
votação ocorresse um mês antes, no início de abril, mas o parlamentar alegou que haverá dois feriados no meio e que será 
importante a realização de audiências públicas para ouvir todos os afetados pelo projeto.

"Vamos ter a Semana Santa e o feriado de 21 de abril, serão duas semanas mais esvaziadas. Eu não gostaria de que 
apresentássemos e o texto e deixássemos com hiato muito grande para votação", afirmou Ribeiro. Na projeção dele, isso não afetará 
o calendário de forma significativa e já no dia 6 de maio seria possível apresentar a proposta na comissão da Câmara, para votação 
em plenário até o fim do mês e aí deliberação pelo Senado antes da eleição.

O plano de trabalho dele prevê a realização de cinco audiências públicas: no dia 10, com uma especialista em imposto sobre valor 
agregado (IVA), Rita de la Feria; no dia 11, com o ministro da Economia, Paulo Guedes; dia 17, dos secretários da Fazenda estaduais;

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/politica


dia 18, com representantes dos municípios; e dia 24 de março, com o setor privado. Sobrariam 30 dias para negociar o texto com os 
parlamentares.

A confusão, contudo, já começou com o calendário e definição das audiências públicas. A oposição queria inserir um especialista em 
tributação pregressiva e o senador José Serra (PSDB-SP) protestou várias vezes contra a convocação da Professora de Direito 
Tributário na Universidade de Leeds, Rita de la Feria. "Estamos dando uma de curaracha, ouvindo ela só porque fala inglês. Ela não 
conhece nada daqui, não entende de ICMS, vamos só perder tempo", reclamou. O relator argumentou que a professora, portuguesa, 
é especialista em países que adotaram o IVA.

Já o senador Tasso Jereissati (PSDB-CE) protestou contra o convite a Guedes na próxima semana. "Se for só para ele vir aqui dizer que 
a proposta do governo estará pronta na semana seguinte, não vamos perder tempo", disse. O líder do governo, senador Fernando 
Bezerra (MDB-PE), interveio e disse que o acordo foi apresentar as sugestões direto à comissão. "Eu já pedi e não vi a proposta. Hoje 
ela não existe, eu ratifico. Se você já viu, parabenizo vossa excelência por ter conseguido", ironizou o tucano.

Com o impasse sobre as audiências, apenas a primeira foi votada e as demais ficaram para serem decididas na terça-feira.

Outro a mandar um recado para o governo foi o relator, que, no primeiro discurso à comissão, enfatizou que não faz sentido fazer a 
reforma sem o ICMS. Guedes quer juntar só os impostos federais e deixar o ICMS para os governadores, caso eles queiram aderir - o 
que ele tem chamado de "IVA-Dual". A preocupação na equipe econômica é que o projeto mais amplo enfrente mais resistência e 
fique inviabilizado, mas Aguinaldo insistiu. "Hoje já temos a disposição dos Estados brasileiros, dos governadores e dos secretários de 
Fazenda, de fazer a reforma visto que a legislação do ICMS virou esquizofrenia no país e a guerra fiscal talvez não tenha vencedor, só 
perdedores", insistiu o relator.

Os parlamentares se alternaram em falas a favor e contra a reforma em discussão, que terá como base a proposta de emenda 
constitucional (PEC) 45, que unifica ICMS, PIS, Cofins, IPI e ISS em um Imposto sobre Bens e Serviços (IBS). Houve pedidos pela 
desoneração da folha de salários, para atender o setor de serviços, mudança na tributação da renda e patrimônio e tratamento 
diferenciado para os pobres.

O relator afirmou que o debate sobre a desoneração da folha "está posto" e que será necessário negociar com o governo qual o 
caminho. Ele é crítico da ideia de um imposto sobre transações, como extinta CPMF, mas o sub-relator escolhido, o senador major 
Olímpio Gomes (PSL-SP), está entre os defensores dessa ideia.
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Valor Brasil

Economia deve crescer mais de 2%, afirma Guedes
Ministro afirma acreditar que impacto do coronavírus na economia brasileira será menor que no resto do mundo

Por Mariana Ribeiro, Lu Aiko Otta e Edna Simão — De Brasília 
05/03/2020 05h01 ■ Atualizado há 5 horas

Mesmo com os efeitos do coronavírus, a economia brasileira deverá crescer acima de 2% em 2020, disse ontem o ministro da Economia, Paulo 
Guedes. A nova estimativa oficial deverá ser divulgada na semana que vem.

Segundo cálculos da Secretaria de Política Econômica (SPE) da pasta, o resultado do quarto trimestre de 2019 já contribui com uma expansão de 
0,8%. É o chamado "carry over", ou efeito estatístico. Já o resultado do Produto Interno Bruto (PIB) de 2019, divulgado ontem, veio "dentro do 
previsto", afirmou o ministro.

Ele frisou que, desde o início do governo, vinha dizendo que o crescimento ficaria perto de 1 % no primeiro ano da sua gestão e que era esperada 
uma aceleração nos anos seguintes. "À medida que as reformas vão acontecendo, e elas vão ser implementadas, o Brasil vai reacelerando. Está 
tudo dentro do previsto. Nem entendi essa comoção toda, de 1,1%. O que esperavam? Era 1%."

O ministro argumentou que o fato de o Brasil ter tido uma economia "relativamente fechada" no passado acaba fazendo com que o efeito da 
desaceleração global seja menor agora. "Se nós não pegamos o vento a favor, agora também, no vento contra, o impacto é menor", afirmou, 
acrescentando que o país tem uma "dinâmica própria de crescimento". "O Brasil não é uma folha ao vento, ao sabor das ondas internacionais", 
ponderou.

De acordo com Guedes, o mundo está em rápida desaceleração enquanto o Brasil está começando a reacelerar, mesmo que lentamente. Ele 
acrescentou que, "até em função da gravidade da crise lá de fora", o país precisa "trabalhar mais forte e aprofundar as reformas".

O momento difícil da economia mundial devido ao coronavírus pode ser um elemento de união dos líderes políticos do Brasil em favor das 
reformas, comentou o secretário de Política Econômica, Adolfo Sachsida. "As grandes lideranças políticas poderão entrar num acordo no sentido 
de aprovar as medidas de ajuste", disse. "É nos momentos difíceis que os grandes homens aparecem."

O mantra repetido no Ministério da Economia é que o melhor remédio contra os efeitos negativos que o coronavírus pode trazer para a 
atividade é persistir no caminho das reformas. "Fiscal, fiscal, fiscal bem-feito tem retorno no curto, médio e longo prazos", disse o secretário 
especial de Fazenda, Waldery Rodrigues.

Ele afirmou que, quando ficou clara a perspectiva de aprovação da reforma da Previdência, a economia brasileira cresceu a taxas que, 
anualizadas, chegam a 2,3%. De acordo com Sachsida, a segunda metade do ano passado foi a melhor desde 2013.

Para 2020, o plano é persistir nas reformas. Waldery citou a aprovação das Propostas de Emenda à Constituição (PECs) Emergencial, dos Fundos 
e do Pacto Federativo, o Regime de Recuperação Fiscal (RRF), as reformas administrativa e tributária. "O primeiro elemento é a consolidação 
fiscal, o segundo é a melhoria alocativa, e o terceiro, cuidar do crédito", enumerou o secretário de Fazenda.

Nesse último grupo, citou o saque-aniversário do FGTS, que tem 2 milhões de interessados, podendo chegar a 10 milhões e com possibilidade de 
contratação de créditos de até R$ 100 bilhões. Também falou de iniciativas em preparação para fortalecer o mercado de capitais. Mencionou 
ainda a medida provisória do Agro, que reformulou o crédito no setor, e as medidas de aperfeiçoamento do crédito consignado e dos 
compulsórios.

A adoção de estímulos fiscais para minorar os efeitos do coronavírus sobre a atividade econômica não é o melhor caminho, afirmou Sachsida. 
Dada a situação das contas públicas brasileiras, medidas nessa direção, segundo ele, poderiam prejudicar em vez de ajudar o PIB.

Sachsida reconheceu que o investimento avançou menos em 2019 do que em 2018. Foi um aumento de 2,24% ante 3,91 %. "Mas temos de olhar 
para o movimento das placas tectônicas", disse. Em anos passados, as taxas eram mais elevadas. Porém, havia, segundo ele, "brutal 
direcionamento do governo". Agora, diz, o investimento segue a lógica de mercado e busca o melhor retorno.

Segundo a SPE, o investimento deve aumentar este ano, puxado por redução na taxa de juros, aumento da lucratividade das empresas e 
expansão do crédito.
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Plano de ajuda traz alívio ao Rio, mas não contém gasto com pessoal
Estado negocia ampliação do Regime de Recuperação Fiscal de seis para dez anos

Por Rodrigo Carro — Do Rio
05/03/2020 05h01 • Atualizado há 5 horas

Pedro Paulo, relator do Plano Mansueto: Estados que cumprirem metas teriam ritmo de pagamentos mais suave — Foto: Pablo Valadares/Agência Câmara

Rumo ao seu terceiro ano no Rio de Janeiro, o Regime de Recuperação Fiscal (RRF) foi ineficaz até agora em conter gastos 
de pessoal e ampliar o fluxo de receitas do governo fluminense, mas representou até o fim de janeiro um alívio financeiro 
de R$ 42,22 bilhões para o Estado.

Em conjunto com outros três Estados que ainda pleiteiam a adesão ao RRF, o Rio de Janeiro negocia com a Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN) a revisão dos termos do regime.
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Segundo apurou o Valor, já existe consenso entre as partes em torno da extensão do prazo máximo de duração do RRF 
para dez anos, em vez dos seis atuais. O texto fechado entre os Estados e o Tesouro será apresentado ao deputado federal 
Pedro Paulo (DEM-RJ), relator do Plano de Promoção do Equilíbrio Fiscal (PEF), conta fonte que acompanha de perto as 
negociações.

Caberá ao parlamentar acolher ou não a sugestão, mas Pedro Paulo se diz favorável ao alongamento. "Concordo se os 
critérios [para a extensão de prazo] estiverem bem definidos", ressalta.

A prioridade no caso do Rio de Janeiro é, além de estender a duração do RRF, postergar o reinicio dos pagamentos da 
dívida fluminense com o governo federal. Pelo cronograma atual, o Estado teria de voltar a honrar suas dívidas com a 
União a partir de setembro deste ano.

Uma das propostas em discussão - segundo a fonte que falou sob condição de anonimato - seria incrementar o valor pago 
a cada ano até chegar a 100% do serviço da dívida, ao fim de dez anos. Assim, os Estados começariam a pagar 10% do 
serviço ao fim do primeiro ano de vigência do novo regime e passariam para 20% após o segundo. O nível de desembolsos 
seguiria aumentando gradativamente a um ritmo de dez pontos percentuais por ano.

As discussões em torno do retorno escalonado aos pagamentos ainda estão em aberto, frisa a fonte. Relator do PEF (mais 
conhecido como Plano Mansueto), Pedro Paulo enxerga a possibilidade de suavizar a retomada das amortizações para os 
Estados que cumprirem mais rigorosamente as obrigações previstas no novo regime. "A retomada seria mais lenta se as 
medidas forem cumpridas."

A intenção é estabelecer metas de ajuste ano a ano, com suas respectivas punições em caso de descumprimento.

Único Estado incluído no RRF, o Rio registrou aumento na despesa com pessoal ativo concursado desde a sua adesão ao 
plano de socorro financeiro. Os dados constam do relatório de fevereiro do Conselho de Supervisão do Regime de 
Recuperação Fiscal. Em agosto de 2017, mês anterior ao início da vigência do regime, o Executivo fluminense desembolsou 
R$ 906,8 milhões com o pagamento de funcionários da ativa. Ao fim do ano passado, esse total estava em R$ 940,8 
milhões.

Embora a despesa tenha crescido em termos nominais, houve retração de 5,36% considerando a inflação medida pelo 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) no período, pelos cálculos do Valor Data.

A despesa de pessoal efetivamente realizada cresceu de R$ 41,1 bilhões, em 2017, para R$ 44 bilhões em 2019, se forem 
considerados os valores nominais gastos com servidores do Executivo e de outros poderes.

O aumento ocorreu apesar da diminuição no número de servidores em atividade. Desde agosto de 2017, o quadro de 
pessoal do Executivo estadual encolheu 9%, segundo o Conselho de Supervisão do RRF, para 172,5 mil.

A queda foi insuficiente para contrabalançar o ritmo acelerado de expansão da folha salarial fluminense durante boa parte 
desta década. A despesa bruta com pessoal mais do que dobrou entre 2011 e 2018 no Estado, segundo dados do Tesouro. 
O cálculo leva em consideração a despesa empenhada (autorizada pelo gestor público), corrigida pelo IPCA.

Ainda assim, o Regime de Recuperação Fiscal permitiu uma melhoria no resultado nominal do governo fluminense. O 
indicador, que mede as necessidades de financiamento do Estado, terminou o ano passado no patamar negativo de R$
13,76 bilhões. Em 2017, o déficit foi mais que o dobro (R$ 28,17 bilhões).

Nesse caso, o Estado foi beneficiado pela estabilização das despesas totais do governo fluminense desde 2017. E, também, 
por receitas extraordinárias de R$ 1,2 bilhão resultantes do leilão dos excedentes da cessão onerosa e da arrecadação de 
royalties do petróleo. A receita do governo com royalties e participações especiais somou R$ 13,5 bilhões em 2019.
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Consumo é o motor da economia
CRISTINA ÍNDIO DO BRASIL
Agência Brasil, Brasília

A econom ia brasileira nos 
últim os três anos perm an e
ce ancorada na dem anda in 
terna, p rln d p a lm e n te  no 
consumo das fam ílias. A 
avaliação e da coordenadora 
de contas nacionais do In s 
titu to  Brasileiro de Geogra
fia c Estatística (IBGE). Re- 
beca Palis. Em 2019, a de
m anda in terna cresceu 1.7%. 
enquanto o Produto In terno  
B ruto (P IB )fechouoano pas
sado com crescimento de 
1.1%.

Do crescim ento to tal da 
dem anda interna. 1.2% se re 
fere ao consumo das fa m í
lias. |ã o setor ex terno  con
tr ib u iu  negativam ente com  
0,5%  e m  consequência da 
queda de 2.5% das exporta
ções e bens e serviços.

Para a coordenadora, o 
consumo das fam ilias. que 
em  2019 subiu t,8% ,é o g ran 
de m otor da economia, po r
que representa 65% na com  
posição do PIB. Segundo ela.

o que ocorre na econom ia é 
extrem am ente  relacionado  
ao desem penho do consu
m o das fam ilias. De acordo 
Rebeca. o terceiro ano segui
do de alta no  consumo das 
fam ilias  tem  m uito  a ver 
com a recuperação do m er
cado de trabalho, apesar de
la ser ancorada pela In fo r
m alidade Rebeca destacou 
ainda outros fatores que in 
fluenciaram  o resultado de 
2019

"Ano passado teve ainda a 
queda da Selic, a in flação f i 
cou m ais ou m enos no m es
m o patam ar de 2018, porque

Do crescimento 
da demanda 
interna, 1,2% se 
refere aos 
gastos das 
familias

sofreu u m  repique no fin a l 
do ano. Teve ainda a lib e
ração doEGTS.apcsardequc  
parte desses recursos não  
foi d irecionada ao consumo  
das fam ilias c sim  para aba
ter d iv ida e o crédito, p rin 
cipal m ente. direcionado ãs 
pessoas físicas favorecendo  
o consumo das fam ilias c a 
construção", disse ela.

Patamar
Embora o PIB tenha regis
trado crescim ento de 1,1% 
em  2019. o percentual ficou  
abaixo de 2017 e 2018. qu an
do ficou em  1,3%, depois de 
dois anos dequedasem  2015 
(3.$%) e 2016 (3 .3%). Rebeca 
in fo rm o u que m esm ocom  o 
crescim ento dos Ú ltim os  
três anos. a econom ia bra
sileira a inda não recuperou  
o pico pós-crise econômica, 
que fo i n o  p rim e iro  tr im es 
tre de 2014.

“A gente ainda estã 3,1% 
abai xo. mas. ao m esm o te m 
po. já está acim a do vale que 
foi o p io r m om ento  da crise, 
que foi no quarto trim estre

de 2016 e a gente |á está 54%  
acim a. Isso significa que a 
econom ia está no m esm o  
patam ar do prim eiro  t r i 
m estre de 2013 e vale ta m 
bém  para o PIB per capita, 
que é o PIB d ivid ido  pela po
pulação residente".

Conform e a coordenado
ra. a variação um  pouco 
abaixo cm  2019 na com pa
ração com os dois anos a n 
teriores pode ser explicada  
pela conjuntura diferente  
de 2018. quando a industria  
de transform ação e as e x 
portações cresceram, m as  
noanopassado sofreram  in- 
fluénc ia da ha ixa da d em an 
da m undial, p rin c ipa lm en
te. pela crise da Argentina, 
principal parceiro com er
cial dos produtos industria
lizados do Brasil.

"Isso prejudicou a in dús
tr ia  de transform ação, que 
ficou praticam ente estável 
no ano passado, contra um  
crescim ento de 2018. mas. 
por outro  lado. isso afetou  
outros serviços tam bém . A 
Indústria  de transform ação  
afeta d ire lam c n lc  o tran s

porte. cspecuImente o de 
carga, c 0 comércio. Essas 
duas atividades econômi
cas. que pesam muito den
tro dos serviços, que corres
pondem mais ou menos por 
3/4 da economia brasileira 
como um todo. também fo
ram afetados por esse pro
blema de desaquecimento 
da demanda mundial", dis
se. acrescentando, que, cm 
2018. as ex port ações t i nham 
crescido 4% em volume c 
caíram 2,5% em 2019.
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Redução dos gastos 
públicos influenciou
CRISTINA INDIO DO BRASIL

Agência Brasil. Rio de U nc tro

Apesar de em termos esta
tísticos nao ser t io  signlfi 
cativa a diferença entre 2018 
e 2019. passando de 1.3% pa 
ra 1,1% de crescimento, ain
da de acordo com a coor
denadora do IBOE Rebeca 
Palis, h i  que se considerar a 
pequena desaceleração dos 
serviços, com influência 
também para a redução de 
gastos do governo 

"Se olhar os componentes 
dos serviços, 0 que puxou 
para baixo? Lxatamenlc a 
parte de administração pú
blica. O govem ocstá passan 
do por uma restrição fis
cal".

Em 2019. despesas de con 
sumo do governo caíram 
04%. Rebeca destacou ai nda 
que o rompimento da bar 
ragem em Brumadinho 
(MC) provocou impacto na 
atividade extrativa m ineral 
que vinha colaborando com 
crescimento do PIB Ano 
passado o setor registrou 
queda de 1,1%.

A coordenadora destacou 
a aceleração na economia 
ent re o pri mel ro e o segundo 
semestres do ano passado 
Enquanto na compararão 
com 2018. o primeiro tri
mestre de 2019 teve um cres
cimento na ponta de 0.0%. 
os seguintes subiram o,$%. 
0.6% e 0,5%, respeenvamen 
te. mantendo o crescimento 
Isso permitiu fechar o ano 
com variação positiva de

U %  Parte dessa variação foi 
decorrência da construção, 
que se reflet lu em out ras ati 
v idades

“M elhora substancial”
“A construção melhorou no 
ano passado, o que afetou 
positivamente também os 
investimentos. Depois de 
cinco anos seguidos de que
da. a construção teve cres
cimento dc 1,6%, puxado, 
principaüncntc. pela cons 
truçao residencial, pelos 
imóveis residenciais, |á que 
a infra estrutura esta hasta n 
le reprimida, pela quedados 
gastos do governo', disse.

A avaliação da Secretaria 
de Política Economica do Mi 
nistêrio da Economia é que 
"a composição do PIB indica 
uma melhora substancial, 
com aumento consistente 
do crescimento do PIB e do 
investimento privada, de 
forma que a economia mos 
Ira dinamismo indepen
dente do setor publico".

COLABOROU K U U  O U V t U U

As despesas do 
governo caíram  
0 ,4%, o que  
refletiu no  
setor de 
serviços
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PIB: G u e d e s  n ã o  e n tre g a  o  q u e  p r o m e te u
A economia brasileira cres
ceu apenas 1,1% cm  2019, o 
pior crescimento dos últi
mos três anos. O ministro 
Paulo Guedes disse, no ini
cio de 2019. que o pais cres
cería 2%, para. em maio. rc 
duzir a previsão para 1.5%. 
Crescemos quase 30% me- 
nosqucoprevistoc|ascsabe 
que cresceremos menos de 
2% em 2020. Paulo Guedes 
fala muito, mas nào vem  en
tregando o que promete.

O Congresso Nacional 
aprovou a reforma da Previ
dência e vários outros pro
jetos, mas 0 governo Bolso- 
naro entregou ao pais um 
crescimento do PI B menor do 
que o registrado nos dois 
anos do governo Temer, 
quando muitas reformas ain
da estavam porfazer. Há algo 
errado no Posto Ipiranga e no 
executivo principal da hol
ding Brasil, c  o erro está no 
pouco dinamismo dos Inves
timentos.

A expectativa era que a

taxa de investimento, que 
passou o período 2013/2017 
em queda livre, embicasse 
para cima com o novo go
verno. Mas. em 2019, a taxa 
de investimento cresceu 
apenas 2,2%, menos do que 
no último ano do governo 
Temer, quando subiu 3.9%.

O investimento cresce 
pouco por conta de vários 
fatores, entre eles a capaci
dade ociosa das empresas 
que ainda permanece alta c 
a insegurança do empresa- 
riadono futuro.afinal.o pre
sidente da República conti

nua criando crises ininter
ruptas c empurrando para 
baixo as expectativas 

|á se disse aqui que o go
verno Boi sonaroé um governo 
anti-invcstimcnto. c isso pode 
ser constatado não apenas no 
exterior -  onde. por conta da 
política ambiental, o Brasil en
trou na lista dos países avessos 
à economia sustentável -. mas 
também no próprio governo, 
afinal. Paulo Guedes anunciou 
um grande programa de pri
vatizações. um verdadeiro 
“atacadào de estatais "c. no en
tanto, não houve uma priva

tização sequer do primeiro 
ano de gowmo.

Tampouco houve qual
quer politica. qualquer li nha 
de crédito visando à m oder
nização do parque indus
trial. ou o estímulo ao in
vestimento e a inovação.

O PIB cresce lentamentc e 
mesmo o consumo das fa
mílias. cuja expectativa era 
de maior crescimento, cres
ceu 1.8%, menos que em  2917 
e 2018. Apenas alguns seto
res mostram maior dina
mismo. como a construção 
civil. que. com a redução dos 
juros, viabilizou um cresci
mento de 1.676, e os serviços 
com um incremento pífio de 
1.3%. A verdade é que. após 
um ano de governo, o m i
nistro Paulo Guedes fala 
m ulto e entrega pouco. E o 
presidente da Repúbl ica. que 
deveria estar em reuniões 
diárias com sua equipe eco
nômica buscando novos in 
vestimentos. prefere inves
tir na polarização politica.

Ministro disse, 
no início de 
2019, que o país 
crescería 2%, 
para, em maio, 
reduzir a 1,5%

O presidente 
continua 
criando crises e 
empurrando 
para baixo as 
expectativas

Mercado da saúde em Salvador

Osctorda saúde cm Salvador 
é palco de grandes investi
mentos c está em  expansão. 
A Rede D'Or Sào Luiz. por 
exemplo, maior grupo hos
pitalar do pais, adquiriu o 
controle do Hospital São Ra 
fael, com prou 49% das ações 
do Hospital Cárdío Pulm o
nar, estando nos planos sua 
aquisição completa, c assu
m iu o controle do Hospital 
Aliança, que fatura anual

mente cerca de RS 450 m i
lhões -  ficando entre as 25 
maiores empresas da Bahia. 
|á a rede hospitalar Matcr 
Day está í nvestindo cerca de 
RS 300 milhões cm  um  novo 
hospital na avenida Garibal- 
di. E vários grupos nacionais 
e internacionais estáo de 
olho em  hospitais privados. 
Estima-se que este mercado 
m ovim ente mais de RS 15 
bilhões por ano no estado.

Bahia comanda os ventos

Assim como lansà. a Bahia 
comanda os ventos. E está 
produzindo cerca de 35% da 
energiacolicadopais. A pro
dução cresceu 50% cm  2019. 
em  relação a 2018. A geração 
de energia solar cresceu 
70% . cerca de 35% da pro
dução do pais. Os parques 
que estão em  operação no 
estado já investiram mais de 
R $20bílhõcsecríaram m ais  
de 32,2 m il empregos. E sào

empresas im plantadas no 
semiárido baiano, que ge
ram atividade econômica 
num a área extrem am ente  
pobre. A Bahia já tem  165 
parques eólicos em  opera
ção, com capacidade insta
lada de 4 GW, e quase 1.300 
m oinhos de vento. É um a  
vantagem competitiva c 
abre perspectivas de am 
pliação do jwrque industrial 
ligado ao setor.
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FEVEREIRO

Petrobras bate 
recorde de 
ex p o rta çã o  de 
co m b u stível

AGÊNCIA BRASIL
Rio de laneiro

Em fevereiro, a Pcirobras 
exportou 238 mil barris de 
óleos combustíveis por dia. 
com 1 m ilhão de toneladas 
no mcs. A marca é recorde 
para a estatal, que foi be
neficiada pela mudança na 
especificação mundial do 
combustível marítimo 
(IMO 2020).

O novo padrão interna
cional reduziu o lim ite de 
teordeenxofre de 3.5% para 
0.5% a partir de janeiro des
te ano. o que gerou opor
tunidades para a Petrobras. 
que produz petróleo c óleo 
combustível com baixos 
teores de enxofre.

Segundo nota divulgada 
pela empresa estatal, as e x 
portações de petroleo con
tinuaram cm  patamares 
elevados em fevereiro, com 
volumes acima de 690 mil 
barris por dia.

Exportações 
A Petrobras destaca que is
so só foi possível devido ao 
ajuste de fluxo das expor
tações. aumentando a des 
tinaçào dos produtos para 
Caribe. Estados Unidos e 
Europa, no lugar da Ásia. 
que é o principal destino 
das exportações da empre
sa. mas encontra-se com o 
mercado restrito devido ao 
surto de coronavírus (Co- 
vid-19) que afeta a região.

A Petrobrastambém des
tacou que ainda não é pos 
sivel avaliar os impactos 
que o surto pode levar à 
companhia, diante dosdes- 
dobramentos na economia 
global.
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CORONAVÍRUS China é o maior cliente da agroindústria baiana, que já sente efeito da queda nos preços

Economia do estado deve sofrer 
impacto negativo decorrente de surto

Celulose e roja são ■■ com m oditie mais exportadas da Bahia para a China

DA REDAÇAO

Apesar de ainda não haver 
registrado qualquer de con 
taminaçáoemseu território, 
a economia da Bahia deve 
sofrer impacto negativo de 
corrente da ocorrência da 
epidemia (possível pande- 
mia) do coronavirus.

lem-se percebido um  de
sencadear global de relativo 
pânico, provocando efeitos 
econômicos sobre as bolsas 
de todo mundo, mercado de 
câmbio c sobre cadeias de 
valor globais.especialmente 
aquelas mais dependentes 
da produção da China, pais 
de origem da epidemia e 
nosso principal parceiro co
mercial (destino de um  
quarto das exportações 
baianas).

Até o momento, o maior 
impacto estâ ocorrendo na 
economia chinesa, com o fc 
i ha mento dr algumas fabri
cas, rcglòcs cm quarentena c 
a redução da atividade co
mercial pelo medo de con
tágio dos cidadãos, reduzin 
do a atividade econômica.

Além da China, os paises 
mais afetados são a Coréia 
doSul, Itália, Irã c lapáo, com 
a ocorrência de interrupção 
de serviços, cancelamento 
de eventos e paralisação de 
atividades. Viagens aéreas 
Internacionais tem sidocan 
ccladas no mundo todo

Desse modo, organiza 
çôes multtlaterais como a 
Organização de Cooperação 
e de Desenvolvimento Eco
nômico (OECD) tém alerta
do sobre o dano que a epi
demia do coronavirus pode 
causar ao crescimento eco
nômico global este ano.

Em contrapartida, os paí
ses do ü-7 (Alemanha. Ca
nada, Estados Unidos, I ran 
ça. Itália lapão e Reino U ni
do) declararam que estão 
prontos para tomar ações e 
proteger a economia global, 
inclusive com medidas fis
cais.

S egm entos afe tad os
Tendo cm conta que o pais 
integra a economia global, 
evldentemcnte o Brasil e a 
Bahia sofrerão efeitos nega 
tivos da epidemia do coro 
navirus. com destaque para 
a redução do fluxo de ne
gócios com a China. Impor 
tantecompradordccommo- 
ditirs, a China é o maior 
cliente da agroindústria 
baiana de so|arcclulosr.que 
devr sofrer com o enfraque
cimento da demanda c que 
da nos preços

Do lado da importação, o 
pais é o grande fornecedor 
global dr componentes de 
painéis solares, equipamen 
tos para energia eólica, in 
formática c eletroeletrôni- 
cos. c |a hã relatos locais de 
falta de peças nesses seg
mentos, partieularmente 
cm Ilhéus, em razão da in
terrupção da produção ou 
redução dos embarques da 
China

D r acordo com a Associa
ção Brasileira da Industria 
Elétrica e Eletrônica (Abl- 
nee), a Ásia representa 80%  
da origem doscomponentes 
elétricos e eletrônicos do 
Brasil. 42%dos itens são pro
venientes da China. O pre 
sidente do Sindicato das ln- 
dustriasdc Aparelhos Elétri 
cos Eletrônicos. Computa 
dores. Informática e Simila

“Algumas 
empresas já 
estão
trabalhando 
abaixo da sua 
capacidade (de 
produção) total"

SILVIO COMIN. Í m  Abtnr*

res dr Ilhéus e Itabuna. na 
Bahia, Silvio Comin, afirma 
que algumas empresas |á es
tão trabalhando abaixo da 
sua capacidade total.

P o líticas  s a n itá ria s  
Ele também estima que. "se 
não houver normalização 
dos processos produtivos na 
Chlnacdoabastccimcntodc 
componentes, as atividades 
poderão ser temporária 
mente suspensas".

No entanto, a Federação

das Indústrias do Estado da 
Bahia (Ficb), segundo o pre 
sidente Ricardo Alba. acre
dita que os prciuizos serão 
limitados c de curto prazo, 
sendo contidos, no campo 
da saúde, pelas políticas sa
nitárias adotadas em todo o 
mundo, que promoverão o 
retrocesso da epidemia, 
quanto, no campo cconòml 
co. pelas medidas deest imu- 
Io dos governos da China c 
dos países do C7, especial 
mente.
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ARMANDO AVENA -  PIB: GUEDES NÃO ESTÁ ENTREGANDO O 
QUE PROMETEU

5 Março, 2020
A economia brasileira cresceu apenas 1,1% em 2019, o pior crescimento dos últimos 3 anos. O 
ministro Paulo Guedes disse, no início de 2019, que o país cresceria 2%, para, em maio, reduzir a 
previsão para 1,5%. Crescemos quase 30% menos que o previsto e já se sabe que cresceremos menos 
de 2% em 2020. Paulo Guedes fala muito, mas não vem entregando o que promete. O Congresso 
Nacional aprovou a Reforma da Previdência e vários outros projetos, mas o governo Bolsonaro 
entregou ao país um crescimento do PIB menor do que o registrado nos dois anos do governo Temer, 
quando muitas reformas ainda estavam por fazer. Há algo errado no Posto Ipiranga e no executivo 
principal da holding Brasil e o erro está no pouco dinamismo dos investimentos.

A expectativa era que a taxa de investimento, que passou o período 2013/2017 em queda livre, 
embicasse para cima com o novo governo. Mas em 2019, a taxa de investimento cresceu apenas 2,2%, 
menos do que no último ano do governo Temer, quando subiu 3,9%. O investimento cresce pouco por 
conta de vários fatores, entre eles a capacidade ociosa das empresas que ainda permanece alta e a 
insegurança do empresariado no futuro, afinal, o presidente da República continua criando crises 
ininterruptas e empurrando para baixo as expectativas. Já se disse aqui que o governo Bolsonaro é um 
governo anti-investimento e isso pode ser constatado não apenas exterior -  onde por conta da política 
ambiental o Brasil entrou na lista dos países avessos à economia sustentável -  mas também no próprio 
governo, afinal, Paulo Guedes anunciou um grande programa de privatizações, um verdadeiro 
“atacadão de estatais” e, no entanto, não houve uma privatização sequer do primeiro ano de governo.

Tampouco houve qualquer política, qualquer linha de crédito visando a modernização do parque 
industrial, ou o estímulo ao investimento e a inovação. O PIB cresce lentamente e mesmo o consumo 
das famílias, cuja a expectativa era de maior crescimento, cresceu 1,8%, menos que em 2917 e 2018. 
Apenas alguns setores mostram maior dinamismo, como a construção civil que, com a redução dos 
juros, viabilizou um crescimento de 1,6%, e os serviços com um incremento pífio de 1,3%. A verdade 
é que após um ano de governo, o ministro Paulo Guedes fala muito e entrega pouco. E o presidente da 
República, que deveria estar em reuniões diárias com sua equipe econômica buscando novos 
investimentos, prefere investir na polarização política.

SAÚDE EM SALVADOR

O setor de saúde em Salvador é palco de grandes investimentos e está em expansão. A Rede D’Or São



Luiz, por exemplo, maior grupo hospitalar do país, adquiriu o controle do Hospital São Rafael, 
comprou 49% das ações do Hospital Cárdio Pulmonar, estando nos planos sua aquisição completa, e 
assumiu o controle do Hospital Aliança, que fatura anualmente cerca de R$ 450 milhões, ficando entre 
as 25 maiores empresas da Bahia. Já a rede hospitalar Mater Day está investindo cerca de R$ 300 
milhões num novo hospital na Av. Garibaldi. E vários grupos nacionais e internacionais, estão de olho 
em hospitais privados. Estima-se que o mercado de saúde na Bahia movimente mais de R$ 15 bilhões 
por ano.

A BAHIA COMANDA OS VENTOS

Assim como Iansã, a Bahia comanda os ventos. E está produzindo cerca de 35% da energia eólica do 
país. A produção cresceu 50% em 2019, em relação a 2018. A geração de energia solar cresceu 70% , 
cerca de 35% da produção do país. Os parques que estão em operação no estado já investiram mais de 
R$ 20 bilhões e criaram mais de 32,2 mil empregos. E são empresas implantadas no semiárido baiano, 
que geram atividade econômica numa área extremamente pobre. A Bahia já tem 165 parques eólicos 
em operação, com capacidade instalada de 4GW e quase 1500 moinhos de vento. É uma vantagem 
competitiva do nosso estado e abre perspectivas de ampliação do parque industrial ligado ao setor.
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Ainda tem gente surpresa 
o pibinho de Bolsonaro

Mais surpreendente do 
que o pibinho de 1,1% 
que o governo Jair 
Bolsonaro (PSL) 
conseauiu apresentar 
ao país em um ano 

mais do que aguardado de sua 
gestão foi a aparente tranquilidade 
que o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, considerado o Posto 
Ipiranga de um presidente que 
manifestamente não conhece nem 
se preocupa em aprender um 
pouco de economia, tentou passar 
diante dos números vexatórios, 
assinalando que já eram espera
dos Jogando para o futuro, como 
fazem todos que não têm resulta
dos a apresentar no presente,
Guedes disse que este ano, no 
entanto, a economia deve crescer 
2%, se as reformas avançarem 

Deveria ter dito que o país 
poderá melhorar um pouco sua 
performance em 2020, primeiro, se 
ele apresentar as reformas admi
nistrativa e tributária, que até agora 
sua equipe não teve a capacidade 
de formatar, e o presidente e sua 
prole deixarem de assustar investi
dores com as grosserias de

com
<sempre e as 

ameaças constan
tes contra as instituições “Até 
agora, eu não diria que houve 
surpresa nenhuma Estou surpreso 
com a surpresa que vocês estão 
tendo", disse o ministro à imprensa 
ao fim de uma cerimônia ontem no 
Palácio do Planalto, tentando tapar 
o sol com a peneira, ou seja, a 
fragilidade de seu trabalho

Por que não pode ser outro o 
motivo, além das dificuldades 
criadas pelo estilo desagregador e 
pouco comprometido com a pauta 
econômica do próprio presidente, 
que leva um governo em início de 
mandato, portanto em praticamen
te clima de lua de mel com o 
eleitorado, com tudo a fazer pela 
frente, impulsionado por uma onda 
estrondosa de otimismo depois de 
uma devastação promovida pelo 
adversário e antecessor, a entregar 
tão pouco em relação ao esperado 
Ninguém pode esquecer, por 
exemplo, que o resultado do PIB 
de 2019 é menos da metade do 
projetado imcialmente pelos 
economistas

No final de 2018, às vésperas 
da posse de Bolsonaro, analistas 
do mercado financeiro renovaram

a aposta na retomada e projeta
ram um crescimento de 2,55%  
para o ano passado, depois de 
dois anos de fraquíssimo cresci
mento da economia brasileira Em 
2017 e em 2018, a primeira 
divulgação do PIB mostrou expan
são de 1,1%. Posteriormente, os 
dados foram revisados para 1,3% 
Em 2015 e 2016, houve queda no 
PIB, conforme todos os jornais 
relataram ontem Quanto ao 
ministro, continuou falando muito 
sem dizer nada, ao menos um 
avanço em relação às bobagens 
que, a exemplo do presidente, 
costuma soltar

“O Brasil é um país de dimen
são continental, tem própria 
dinâmica de crescimento, se 
fizermos nossas reformas, vamos 
reacelerar nosso crescimento", 
bateu sobre o óbvio, tentando 
completar: “Se as reformas conti
nuam, nós achamos que vamos 
passar de 2%" Será necessário 
mais um ano para a turma que 
apóia esse governo, incluindo aí o 
mercado, entender que, os anterio
res, capitaneados pelo PT, em 
especial por Dilma Rousseff, foram 
verdadeiramente uma tragédia, 
mas que este de agora, com essa 
gente de baixíssimo nível intelectu
al, está longe de poder representar 
a grandeza do nosso Brasil?

* Raul Monteiro é editor da 
coluna Raio Laser e do site Políti
ca Livre e escreve neste espaço às 
quintas-feiras
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O Tribunal de Contas dos Municípios rejeitou, na 
sessão de ontem, as contas da prefeitura de Píraí do 
Norte, da responsabilidade do prefeito Everaldo Souza dos 
Santos, relativas ao exercício de 2018. O relator do 
parecer, conselheiro Fernando Vita, multou o gestor em 
R$4 mil em razão das irregularidades apontadas no 
relatório técnico. Também foi determinada uma segunda
multa, no valor de ___________________________
R$28 800,00, equivalente a 
30% dos subsídios anuais 
do prefeito, devido a 
extrapolação do limite para 
despesa total com pessoal 
-  o que motivou o parecer 
pela rejeição. De acordo 
com a Lei de Responsabili
dade Fiscal, as prefeituras 
podem investir até 54% da 
receita corrente líquida em 
gastos com pessoal. No 
caso da prefeitura de Piraí 
do Norte, foram investidos 
65,18%. Ainda cabe 
recurso da decisão.

RAUL M 0N 1

Ainda tem gente 
o pibinho de BoL

M
ais surpreendí 
que o pibinho 
que o governo 
Bolsonaro (Pí 
conseguiu apr
a n  n a f c  ís m  n r
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Câmara recebe reforma da 
Previdência dos servidores

HENRIQUE BRINCO 
REPÓRTER

C hegou ã Câm ara 
Municipal de S a l
vador, na tarde de 
ontem, o Projeto 
de Emenda à Lei 
O rg ân ica  n° 01/ 2020, que modifica regras 

relativas ao Regime Próprio 
de P re v id ê n c ia  S o c ia l 
(R P P S ) dos servidores pú
blicos municipais. A  iniciati
va impacta em 30 mil funci
onários (ativos e inativos), 
com objetivo de reduzir em 
c e rc a  de 40 %  o d é fic it 
previdenciário de R$ 7,2 bi
lhões do Município.

A  chegada do texto, que 
trata sobre a adequação do 
Fundo de Previdência Muni

cipal do Servidor (Fum pres), 
foi anunciada pelo presiden
te Geraldo Júnior (S D ) du
rante a sessão  ordinária. A 
matéria que passa a trami
tar na C asa  Legislativa terá 
data de votação anunciada 
na próxim a segunda-feira, 
em reunião do Colégio de 
L íderes, â s  16h30.

Na próxima quarta-feira, 
dia 11, o secretário munici
pal de G e s tã o , T h iag o  
Dantas, virá à Câm ara para 
esclarecer dúvidas dos vere
adores, após a sessão  ordi
nária

De acordo com o prefei
to A C M  Neto (D E M ), por 
meio da Mensagem n° 03/ 20, "as alterações propostas 
por meio da em enda têm 
objetivo de adequar à s  nor
m as re lativas à concessão

de aposentadoria e pensão 
por morte do Regime”. Além 
da definição dos parâmetros 
de idade e tempo de contri
buição visando ao equilíbrio 
financeiro, a proposição tra
ta da revogação dos artigos 
incom patíveis com as nor
m as da Emenda Constituci
onal n° 103/19

Id a d e s  m ín im a s  - A 
Prefeitura de Salvador pro
põe, para os novos servido
res que ingressarem na car
reira a partir de agora, ida
des mínimas um ano meno
res do que a s  definidas pela 
União Segundo o Execu ti
vo, o texto enviado ao Poder 
Leg islativo estim a para os 
novos funcionários públicos 
m un ic ip a is  64  an o s  para  
homens e  61 anos para mu
lheres.

Para os servidores pro
fessores do ensino médio e 
fundamental, a s  idades mí
nim as propostas são de 59 
anos (hom ens) e  56 anos 
(m ulheres), além de ser pre
ciso  ter 25 anos de contri
buição, 10 anos de serviço 
público e 5 anos de exerc í
cio no cargo para o qual o 
benefício é solicitado

No projeto apresentado 
o benefício de pensão por 
m orte é  de 5 0 % , a s s im  
como a regra federal, só que 
acrescidos de 15% por de
pendente.

Outro ponto destacado 
pela Prefeitura é a criação 
de uma Poupança Pública 
para o Fundo de Previdên
cia , com alíquota extraordi
nária custeada pelo Tesou
ro municipal e  cujo montan

CHEGOU à Câmara Municipal de Salvador, na tarde 
de ontem, a proposta de reforma da Previdência 
municipal
te não pode s e r  utilizado 
pelo período de 25 anos 
E s s a  a líq uo ta  é  de 0 ,8 %  
sobre a folha dos servidores 
ativos, podendo chegar a R$ 
830 milhões neste período

Pensão por morte - Ou
tro avanço da proposta mu
nicipal em re lação à nova 
legislação federal envolve a 
co n ce ssão  da p ensão  por 
morte Na regra federal, o 
valor da pensão é de 50%  
do vencimento, acrescido de 
uma cota de 10% por depen
dente

Nesse caso , para se a l
cançar 100% do benefício, 
é preciso haver cinco depen
dentes No projeto da P re 
feitura, o benefício também 
é de 50% , só que acresc i
dos de 15% pode dependen
te D essa  forma, se  a lcan

ça os m esm os 100%  com 
quatro dependentes.

Poup ança  P ú b lica  -  A
proposta encaminhada hoje 
à Câm ara faz parte do Pro
grama de Renovação da Pre
vidência do município, aque
le que trata da renovação da 
legislação

Além dos pontos citados 
acim a, um dos destaques do 
projeto é a criação de uma 
inédita P o up ança  P úb lica  
para o Fundo de Previdên
cia , com alíquota extraordi
nária  cu ste ad a  e xc lu s iv a 
mente pelo Tesouro munici
pal e cujo montante não pode 
ser utilizado pelo período de 
25 anos E ssa  alíquota é  de 0,8%  sobre a folha dos ser
vidores ativos, podendo che
gar a R$830 milhões nesses 
25 anos


